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1. Enquadramento 

1.1. Enquadramento e finalidade do PMT 

Com a elaboração deste Plano, o município pretende capacitar-se com um conjunto de estudos no âmbito da 

mobilidade e transportes para o seu território, alguns dos quais poderão ainda ser integrados na revisão do 

Plano Diretor Municipal. 

Pretende-se que este plano seja um instrumento que estabeleça a estratégia global de intervenção em 

matéria de organização das acessibilidades, transportes e gestão da mobilidade, definindo um conjunto de 

ações e medidas que contribuam para a implementação e promoção de um modelo de mobilidade mais 

sustentável. 

Em termos metodológicos, o Plano de Mobilidade e Transportes de Torres Vedras (PMT-TV) segue o definido 

no “Guia para a elaboração dos Planos de Mobilidade e Transportes” e demais peças do Pacote da Mobilidade 

elaborado pelo IMT, bem como as regras inerentes à realização dos trabalhos, no contexto de cofinanciamento 

pelo Fundo de Eficiência Energética. 

 

1.2. Organização global do estudo 

Como atrás referido, a elaboração do PMT-TV adota a metodologia definida no Guia para a elaboração dos 

Planos de Mobilidade e Transportes (Pacote da Mobilidade, IMT), integrando quatro fases principais. 

• Fase 1: Caracterização e diagnóstico – nesta fase procede-se à recolha e análise de informação 

de base necessária à caracterização da situação de referência e à identificação das disfunções 

em matéria de deslocações, das tendências pesadas de evolução, bem como das potencialidades 

e oportunidades do território em causa; 

• Fase 2: Construção de cenários, objetivos e definição da estratégia – fase a que corresponde 

o presente relatório. Os trabalhos a desenvolver incluem a construção de cenários prospetivos, 

atentos às tendências de evolução do sistema de mobilidade e aos investimentos em curso ou 

programados, os quais permitirão a validação dos objetivos estratégicos do Plano e a delineação 

da estratégia a seguir; 
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• Fase 3: Formulação e avaliação das propostas – esta fase corresponde ao volume operacional 

do Plano, onde serão definidas as medidas e ações a desenvolver, tendo em consideração os 

diferentes subsistemas de transporte (modos suaves, transporte coletivo e interfaces, transporte 

individual, estacionamento, transporte de mercadorias) e as respetivas sinergias com o 

ordenamento e planeamento do território e com a qualidade do ambiente; 

• Fase 4: Plano de Ação – esta última fase corresponde à formalização do plano como um 

instrumento operacional de trabalho, no âmbito do qual é definido o cronograma para a 

implementação das propostas, são estimados o investimento necessário e as possíveis fontes de 

financiamento e são identificados os agentes a envolver e a consultar na fase de concretização 

das propostas. Nesta fase serão ainda desenvolvidos os mecanismos de operacionalização e 

monitorização do Plano. 

 

1.3. Objetivo e Organização do presente relatório 

O principal objetivo desta fase, elemento central do Plano de Mobilidade, é definir a imagem futura 

pretendida em termos de deslocações, tendo em vista a otimização dos vários modos de transporte, em 

função dos objetivos de mobilidade definidos, correspondendo, na prática, às grandes linhas e princípios 

estratégicos que irão orientar as intervenções no sistema de acessibilidades e transportes do Município de 

Torres Vedras nos próximos 10 anos. 

Este documento está estruturado em 6 capítulos principais: 

• O capítulo 1 constitui o presente capítulo e tem como objetivo fazer um enquadramento do relatório, 

apresentando os seus principais objetivos e a organização geral do estudo. 

• O capítulo 2 identifica as Condicionantes que influenciam a mobilidade no concelho e que se 

sobrepõem à capacidade de intervenção do PMT-TV, mas que por este devem ser considerados; 

• No capitulo 3 identificam-se os Projetos Estruturantes para o município com impactes ao nível dos 

transportes e mobilidade; 

• O capítulo 4 centra-se na Definição da Estratégia e Principais Objetivos a atingir pelo PMT-TV; 

•  No capítulo 5 apresenta-se a Construção dos Cenários de Futuro, estabelecendo diferentes cenários 

prospetivos passíveis de enquadrar o PMT-TV; e 
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• Finalmente, o capítulo 6 foca-se nos Indicadores de Avaliação e Estabelecimento de Metas, 

englobando a definição dos indicadores que permitam avaliar a situação de referência e em que 

medida esta pode ser projetada para o ano horizonte de 2026, refletindo os principais resultados 

esperados com a implementação do plano. Complementarmente são estabelecidas metas que irão 

permitir aferir se os objetivos do Plano são alcançados ou se, pelo contrário, os resultados ficam 

aquém do esperado. 
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2. Principais condicionantes que influenciam a mobilidade no 

concelho 

2.1. Breve enquadramento 

A compreensão da evolução dos padrões de mobilidade é de elevada complexidade, uma vez que estes são 

influenciados por um conjunto de forças com natureza muito diversa. No presente capítulo reflete-se 

sumariamente sobre as principais condicionantes que influenciam a mobilidade no médio/longo prazo no 

concelho, de modo a enquadrar o tipo de preocupações a considerar na definição da estratégia do PMT-TV. 

As condicionantes são aqui entendidas como acontecimentos ou fatores que são permanentes e se sobrepõem 

à capacidade de intervenção do PMT-TV, mas que devem ser considerados na sua elaboração. 

Uma parte importante das condicionantes foram identificadas na fase de diagnóstico, sendo estas 

apresentadas nos pontos seguintes, estruturadas em barreiras físicas, condicionantes socioeconómicas e de 

concertação institucional. 

Como barreiras físicas, destacam-se os constrangimentos impostos pelas infraestruturas construídas e pela 

própria estrutura da malha urbana, as quais também limitam a mobilidade e as soluções possíveis de melhoria 

de acessibilidade em algumas zonas do território concelhio. 

Ao nível das condicionantes socioeconómicas, considera-se que são as condicionantes demográficas que irão 

influenciar de modo mais significativo a estratégia de mobilidade em Torres Vedras, seja porque se projeta 

a redução/estabilização das dinâmicas demográficas, mas também porque se espera um reforço da tendência 

de envelhecimento populacional que já se verifica atualmente, embora de forma pouco acentuada. 

Para finalizar, destaca-se ainda a questão da sobreposição das jurisdições e da dificuldade de articulação 

entre as diferentes entidades que gerem o território concelhio, sobretudo no que se refere às infraestruturas 

rodo e ferroviárias. 
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2.2. Barreiras físicas 

2.2.1. Infraestruturas construídas e estrutura urbana 

Relativamente às infraestruturas construídas, é possível identificar algumas condicionantes à mobilidade no 

espaço urbano (principalmente nas deslocações pedonais), as quais resultam sobretudo do atravessamento 

da cidade pela linha ferroviária e da configuração da malha urbana, principalmente no que concerne a 

periferia da cidade e o núcleo mais antigo da cidade. 

No que se refere à linha de caminho-de-ferro, o efeito barreira faz-se sentir sobretudo na parte mais central 

da cidade, constatando-se que o atravessamento de peões é de nível o que se torna desconfortável e perigoso 

principalmente nos períodos de passagem dos comboios.  

A existência de uma malha urbana incoerente e descontínua na periferia da cidade (Bairro da Paródia, 

Bairro do Matadouro, etc.) e também noutras freguesias do concelho também constitui uma condicionante à 

mobilidade. Com efeito, a fragmentação da malha urbana não promove as deslocações a pé (muitas vezes 

nem existem passeios), nem um serviço eficaz de TC, também devido à ausência de ligações entre bairros ou 

sectores da cidade. 

 

2.3. Fatores socioeconómicos 

 

2.3.1. Condicionantes sociodemográficas e comportamentais 

As condicionantes sociodemográficas apresentam um peso significativo na evolução dos padrões de 

mobilidade em Torres Vedras, principalmente no que se refere ao envelhecimento da população e ao 

fenómeno de migração da população para as áreas urbanas, o que contribui para o aumento da desertificação 

de alguns lugares e o isolamento dos poucos habitantes que neles permanecem.  

Por outro lado, verifica-se que os comportamentos em matéria de mobilidade e ambiente dos vários grupos 

da população têm vindo a sofrer alterações, o que vem criar novos desafios no planeamento e oferta dos 

serviços de mobilidade a curto, médio e longo prazo.  
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Ao nível dos grupos etários seniores, os padrões de mobilidade variam significativamente consoante a área 

de residência (urbano / não urbano) e nível de rendimento:  

• Idosos residentes em áreas rurais (mal servidas por transporte público) e de baixos rendimentos 

tendem a realizar o mínimo possível de viagens, sendo o risco de isolamento e exclusão social elevado 

– o desafio, neste caso, prende-se com a oferta de serviços de transporte que sirvam as necessidades 

de transporte, prevenindo o isolamento social e a exclusão das pessoas idosas.  

• Idosos residentes em áreas urbanas com rendimentos médios/elevados tendem a realizar viagens 

com alguma frequência e a ter uma vida mais ativa – estando o acesso ao transporte garantido, quer 

em TI, quer em TC - os desafios colocam-se ao nível da promoção das acessibilidades em modos 

suaves, da educação da população em geral, para o respeito pelos lugares reservados no transporte 

público e formação dos idosos para a sua utilização. 

Ao nível dos grupos etários mais jovens, verifica-se uma mudança de paradigma no que se refere à posse e 

utilização do automóvel. Enquanto que na geração anterior, a posse de carro era sinónimo de status social e 

disponibilidade de recursos financeiros, atualmente, nas camadas mais jovens (designadas em estudos sociais 

de millenials, geração Y, geração Z), a posse de veículo não é mais um sinal de independência e de liberdade, 

sendo esta necessidade suprimida pela possibilidade de utilização de serviços muito facilitada pela elevada 

penetração de smartphone nestes grupos etários. Assim, a tendência do “ter” está a ser gradualmente 

substituída pelo “utilizar / partilhar serviços”, o que permite viabilizar sistemas de car e bike sharing e a 

criação de novos serviços que podem ser adquiridos através de aplicações e plataformas de mobilidade. 

Comum a todos os grupos etários em idade ativa, é o aumento da consciência ambiental, o que se traduz em 

escolhas modais mais sustentáveis, menos agressivas para o ambiente e que contribuam para o aumento do 

nível de qualidade de vida. 

Para efeitos de apresentação de cenários, apenas será considerada a evolução da população uma vez que é 

a variável que tem influência direta na matriz de viagens, no entanto, as condicionantes comportamentais 

atrás referidas constituem informação importante para a definição da estratégia de mobilidade e elaboração 

das propostas. 

 

2.3.2. População 

Para projetar a evolução da população para o concelho de Torres Vedras utilizou-se como informação de base 

os resultados do exercício de Projeções de população residente 2012-2060, por sexo e idade, para Portugal e 

regiões NUTS II. Este foi realizado pelo INE e tem por base as Estimativas Provisórias Anuais de População 
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Residente em Portugal em 31 de dezembro de 2012, bem como um conjunto de pressupostos demográficos 

sobre fecundidade, mortalidade e migrações internacionais. 

Estas projeções refletem quatro cenários de evolução possível que são descritos tendo em consideração 

diferentes comportamentos de evolução destas variáveis, conforme é possível constatar na Tabela 1. 

Tabela 1 – Cenários de projeção do INE: Pressupostos de base em cada um dos cenários para a Região 

Centro 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística, Projeções de população residente 2012-2060, por sexo e idade 

As projeções populacionais do INE são realizadas para a NUT2 e, como tal, foi necessário proceder à repartição 

da população por concelho; para tal, assumiu-se que a população em cada concelho evoluía segundo a taxa 

de crescimento verificada entre 2001 e 2014, garantindo que, em cada ano, o total da população da NUTII do 

Oeste coincide com a projeção do INE para o mesmo ano. 

Homens Mulher Homens Mulher

Baixo 1,25 84,5 90,1 - 3 773 1 258 379 555 100

Central 1,51 84,5 90,1  3 941 1 709 950 352 138

Alto 1,76 86,7 92,4  3 941 1 844 314 324 130

Sem 

Migrações
1,51 84,5 90,1   1 581 791 408 126

2 298 938 165 2891,19 77,1 82,9 - 8 139

2012 2060 2012 2060

nº anos nº nº nº nº 

Índice de 

envelhecimento

Índice de 

sustentabilidade 

potencial

2012 2060
2010-2012 2060

2012 2060 2012 2060

Cenários de 

projeção

Índice Sintético 

de Fecundidade
Esperança de vida à nascença Saldo migratório População total
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Figura 1 – Projeções de evolução da população no Oeste nos quatro cenários de evolução  

 

Fonte: Adaptado por TIS a partir das projeções do INE 

Como se constata da análise da Figura 1 apenas no Cenário Baixo, se verifica uma diminuição da população 

residente no Oeste; o Cenário Baixo apresenta um decréscimo muito acentuado da população (segundo estas 

projeções, em 2025 a população residente na CIM-Oeste passaria a ser de 352 mil habitantes). Os restantes 

cenários apontam para crescimentos populacionais moderados. No Cenário Alto, estima-se um crescimento 

em 10 anos de cerca de 3%, enquanto que os restantes cenários apontam para crescimentos na ordem dos 

2%. 

Descendo do nível da NUTIII para o concelho de Torres Vedras, a Tabela 2 apresenta os quantitativos 

populacionais estimados para os vários Cenários. No Cenário Baixo, a população tende a estagnar 

(crescimento de 0% em 10 anos), mas para os restantes cenários a população cresce a um ritmo superior ao 

estimado para a CIM-Oeste, verificando-se no Cenário Central um crescimento de 4% em 10 anos e de 5% e 

6% para os Cenários Sem Migrações e Alto, respetivamente. Note-se que historicamente o concelho de Torres 

Vedras apresenta um crescimento populacional superior ao da CIM Oeste. 
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Tabela 2 - Projeções de evolução da população em Torres Vedras, considerando os 4 cenários de evolução  

Cenário 1991 2001 2011 2014 2016 2018 2020 2026 

Baixo 67 185 72 250 79 465 79 067 78 857 78 942 78 955 79 388 

Central 67 185 72 250 79 465 79 067 79 334 79 816 80 307 82 271 

Alto 67 185 72 250 79 465 79 067 79 553 80 214 80 909 83 461 

Sem Migrações 67 185 72 250 79 465 79 067 79 899 80 502 81 046 82 911 

 

Figura 2 –Projeções de evolução da população em Torres Vedras, considerando os 4 cenários de evolução  

 

Uma vez que os três cenários mais otimistas são muito optou-se por reter o Cenário Central, como sendo o 

mais provável de vir a acontecer. Na Figura 3 e Tabela 3 é apresentada a estimativa da projeção populacional 

declinada para cada freguesia do concelho. A Tabela 4 apresenta a evolução do peso relativo de cada 

freguesia face ao total de Torres Vedras. 
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Figura 3 – Projeções de evolução da população por freguesia considerando o Cenário de evolução Central 

 

Fonte: Adaptado por TIS a partir das projeções do INE 

 

A projeção das dinâmicas demográficas permite evidenciar um ligeiro reforço da importância das freguesias 

de São Pedro da Cadeira, Silveira e U.F. A dos Cunhados e Maceira e uma perda de importância das freguesias 

da U. F. de Carvoeira e Carmões e da U. F. de Dois Portos e Runa. A U.F. de Torres Vedras e Matacães continua 

a concentrar 1/3 da população do concelho. 
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Tabela 3 - Projeções de evolução da população por concelho considerando o Cenário Central (abs.) 

Freguesias 1991 2001 2011 2014 2016 2018 2020 2026 

Freiria 2 270 2 464 2 461 2 438 2 424 2 417 2 364 2 410 

Ponte do Rol 2 063 2 081 2 444 2 382 2 390 2 405 2 421 2 481 

Ramalhal 3 004 3 052 3 472 3 383 3 386 3 399 3 395 3 474 

São Pedro da Cadeira 4 053 4 339 5 077 5 068 5 113 5 173 5 290 5 435 

Silveira 5 471 6 496 8 530 8 881 9 117 9 379 10 061 10 414 

Turcifal 2 882 3 008 3 342 3 286 3 291 3 304 3 304 3 382 

U. F. de Campelos e Outeiro da Cabeça 3 610 3 640 3 667 3 510 3 462 3 422 3 261 3 309 

U. F. de Carvoeira e Carmões 2 546 2 457 2 414 2 250 2 198 2 151 1 983 2 001 

U. F. de Dois Portos e Runa 3 518 3 185 3 128 2 808 2 715 2 628 2 331 2 334 

U. F. de Maxial e Monte Redondo 3 651 3 749 3 546 3 400 3 334 3 277 3 063 3 098 

U. F. de Torres Vedras e Matacães 21 211 23 831 25 717 26 013 26 163 26 386 26 739 27 425 

U.F. A dos Cunhados e Maceira 7 895 8 781 10 391 10 532 10 673 10 844 11 230 11 559 

Ventosa 5 011 5 167 5 276 5 115 5 067 5 032 4 866 4 951 

Total  67 185 72 250 79 465 79 067 79 334 79 816 80 307 82 271 

Fonte: Adaptado por TIS a partir das projeções do INE 

 

Tabela 4 – Peso relativo das freguesias no Município de Torres Vedras considerando o Cenário de Central  

Freguesias 1991 2001 2011 2016 2018 2020 2026 

Freiria 3% 3% 3% 3% 3% 3% 3% 

Ponte do Rol 3% 3% 3% 3% 3% 3% 3% 

Ramalhal 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 

São Pedro da Cadeira 6% 6% 6% 6% 6% 6% 7% 

Silveira 8% 9% 11% 11% 11% 12% 13% 

Turcifal 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 

U. F. de Campelos e Outeiro da Cabeça 5% 5% 5% 4% 4% 4% 4% 

U. F. de Carvoeira e Carmões 4% 3% 3% 3% 3% 3% 2% 

U. F. de Dois Portos e Runa 5% 4% 4% 4% 3% 3% 3% 

U. F. de Maxial e Monte Redondo 5% 5% 4% 4% 4% 4% 4% 

U. F. de Torres Vedras e Matacães 32% 33% 32% 33% 33% 33% 33% 

U.F. A dos Cunhados e Maceira 12% 12% 13% 13% 13% 14% 14% 

Ventosa 7% 7% 7% 6% 6% 6% 6% 

 
100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 
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Fonte: Adaptado por TIS a partir das projeções do INE 

Para além das dinâmicas demográficas, é também reconhecida a existência de variações significativas nos 

padrões de mobilidade em função da idade. As previsões das Nações Unidas são de que, em 2050, a 

população europeia com mais de 64 anos corresponda a cerca de 30% do total (mesmo assumindo a 

manutenção do fenómeno da imigração da população em idade ativa para este continente). 

Relativamente à estrutura etária da população concelhia, verificou-se que o número de pessoas com mais de 

65 anos aumentou de forma significativa entre 2001 e 2011 (+2 098 indivíduos), passando estes a representar 

18,4% da população. No mesmo período, também se registou um aumento da população entre os 15 e os 19 

anos (+730 indivíduos), mas muito menos significativo. Os indicadores relacionados com este fenómeno 

demonstram a tendência de envelhecimento – o Índice de Envelhecimento passou, entre 2001 e 2013, de 

cerca de 100 para 130 idosos por cada 100 jovens no concelho Torres Vedras – o que significa que, dentro de 

alguns anos, o volume de mobilidade dos residentes no Município poderá ser menor ou, no mínimo, 

apresentar caraterísticas distintas das atuais. 

Figura 4 - Variação do número de habitantes por estrutura etária, entre 2001 e 2011(Fonte: INE) 

 

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011  

Neste contexto, a promoção de um sistema de acessibilidades e transporte mais inclusivo, que ofereça 

alternativas modais ao automóvel, revela-se essencial, de modo a garantir a oportunidade de acesso aos 

principais bens e serviços a toda a população.  
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2.3.3. Emprego 

A localização e o número de postos de trabalho presente em Torres Vedras é um fator que influencia 

significativamente a mobilidade, uma vez que se tratam de viagens diárias pendulares e que, de um modo 

geral ocorrem nos mesmos períodos do dia. Como tal, é fundamental perceber a evolução do emprego e a 

sua espacialização para os anos de referência considerados. 

Para avaliar qual poderá ser a evolução desta variável estrutural considerou-se a evolução recente do 

emprego pessoal disponibilizado pelo Ministério do Emprego e da Solidariedade Social e foram analisados os 

documentos já referidos para enquadrar a evolução das dinâmicas populacionais. 

Na fase de Caracterização e Diagnóstico foi analisada a evolução recente do emprego privado em Torres 

Vedras, para estimar qual poderá ser a evolução da variável “emprego”. Complementarmente a esta 

informação, foi analisada a evolução do número de desempregados a partir das estatísticas publicadas pelo 

Instituto de Emprego e Formação Profissional. Como mês de referência considerou-se o mês de Dezembro dos 

anos 2007 a 2015.  

Tabela 5 – Evolução do emprego e do número de desempregados no setor privado  

 
2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Empregos 23 905 24 415 23 625 22 790 [1]  21 290 [1]  18 639 18 791 21 654 [1]  22 015 [1]  

Variação Anual  2% -3% -4% -7% -12% 1% 15% 2% 

Desempregados 2 107 2 324 2 881 2 893 3 516 4 578 4 476 3 365 3 215 

Variação Anual  10% 24% 0% 22% 30% -2% -25% -4% 

Fonte: Instituo do Emprego e Formação Profissional – Estatísticas Mensais, Dados dos quadros de pessoal do Ministério do Emprego e da 

Solidariedade Social (2009); [1] – Estimativas TIS 
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Figura 5 – Evolução do emprego e do número de desempregados no setor privado em Torres Vedras 

 

Fonte: Instituo do Emprego e Formação Profissional – Estatísticas Mensais, Dados dos quadros de pessoal do Ministério do Emprego e da 

Solidariedade Social (2009); [1] – Estimativas TIS 

 

Comparando a variação anual do número de desempregados com a variação do número de postos de trabalho 

verifica-se que existe uma correlação muito forte (-0.98). Como tal, a partir dos dados de desempregados 

registados em 2010, 2011, 2014 e 2015 foi possível estimar o emprego para estes quatro anos.  

Foi ainda calculado o rácio entre o emprego e a população residente. A experiência adquirida em estudos 

anteriores, permitiu concluir que de uma forma geral estas duas variáveis apresentam uma correlação muito 

elevada, o que é facilmente compreensível se se considerar que uma parte significativa da mobilidade dos 

residentes é interna ao concelho em que residem, traduzindo a procura de emprego na proximidade da zona 

de residência. 

Tendo em consideração este elevado grau de explicação das dinâmicas de emprego em função do crescimento 

da população, será esta a equação utilizada para estimar o emprego nos cenários de futuro de 2018, 2020 e 

2026. 

O rácio emprego / população residente é de 0,24 para o concelho de Torres Vedras (em 2013). Na Tabela 6 

apresenta-se o rácio entre o emprego e a população residente por freguesia. Em Torres Vedras, a correlação 

entre estas duas variáveis é de 96%, considerando as 13 freguesias do concelho. A U. F. de Maxial e Monte 

Redondo é a freguesia que apresenta o menor rácio (0,10) – um lugar de emprego por cada 9 habitantes. Na 
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freguesia de Ramalhal regista-se o rácio mais elevado do concelho (0,51) - um lugar de emprego por cada 2 

habitantes.  

Tabela 6 – Emprego e população à freguesia e rácio emprego / população em 2013 

Freguesias Emprego População 
Emprego/ 
Residente 

Nº de 
residentes/ 

Emprego 

Freiria 354 2 481 0,14 7,0 

Ponte do Rol 1 038 2 391 0,43 2,3 

Ramalhal 1 736 3 408 0,51 2,0 

São Pedro da Cadeira 548 5 045 0,11 9,2 

Silveira 1 229 8 607 0,14 7,0 

Turcifal 820 3 309 0,25 4,0 

U. F. de Campelos e Outeiro da Cabeça 794 3 614 0,22 4,6 

U. F. de Carvoeira e Carmões 381 2 348 0,16 6,2 

U. F. de Dois Portos e Runa 437 2 974 0,15 6,8 

U. F. de Maxial e Monte Redondo 368 3 528 0,10 9,6 

U. F. de Torres Vedras e Matacães 7 740 26 019 0,30 3,4 

U.F. A dos Cunhados e Maceira 2 532 10 415 0,24 4,1 

Ventosa 814 5 232 0,16 6,4 

TORRES VEDRAS 18 791 79 373 0,24 4,2 

Fonte: Censos 2011; Estimativas TIS 

Para além da evolução tendencial do emprego, é importante conhecer o potencial de emprego que as áreas 

empresariais podem vir a criar. Na fase de Caracterização e Diagnóstico constatou-se a existência de um 

conjunto de Áreas Empresariais que apresentam capacidade para a instalação de novas empresas o que vem 

contribuir para o aumento do emprego no concelho. Como tal, procedeu-se à estimação do emprego potencial 

que pode surgir em cada uma das áreas industriais recorrendo a um conjunto de pressupostos que a seguir se 

enumeram: 

• O número empregos criados por cada hectare de área total é de 50. Este valor foi assumido tendo 

por base estudos realizados anteriormente onde se conhecia o número de empregos criados por 

hectare de área total; 

• Dada a atual conjetura económica, considerou-se um faseamento para a implantação de novas 

empresas: 5% até 2018, 15% até 2020 e 50% até 2026.  

Os quantitativos de emprego por ano de referência e área empresarial são os que se apresentam na Tabela 

7.  
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Tabela 7 – Estimativa de novo emprego nas áreas empresariais 

Área Empresarial (AE) Freguesia 
Taxa de 

ocupação 
Área 
(ha) 

Emprego 
Potencial 

Emprego 
a instalar 

Até 
2018 

Até 
2020 

Até 
2026 

AE da Cruz do Barro UF Torres Vedras e Matacães 75% 11,8 590 148 7 22 74 

AE de Paul UF Torres Vedras e Matacães 89% 32,2 1 611 170 8 25 85 

AE de Ameal Ramalhal 34% 24,6 1 231 807 40 121 404 

AE de Maxial UF Maxial e Monte Redondo 100% 15,6 781 0 0 0 0 

AE do Pinhal Cascais Ponte do Rol 74% 32,6 1 632 429 21 64 215 

AE de São Pedro da Cadeira São Pedro da Cadeira 62% 9,0 452 174 9 26 87 

AE de Torres Vedras Norte UF Torres Vedras e Matacães 92% 8,2 412 34 2 5 17 

AE de Vale de Azenha UF Torres Vedras e Matacães 13% 5,4 268 232 12 35 116 

AE de Carvoeira UF Carvoeira e Carmões 19% 18,1 904 730 37 110 365 

AE de Valverde Silveira 93% 6,2 310 21 1 3 10 

AE de Casalinhos de Alfaiata Silveira 83% 18,9 944 157 8 24 79 

AE da Fonte Santa-Paul UF Torres Vedras e Matacães 85% 46,5 2 324 358 18 54 179 

AE de Monte Redondo UF Maxial e Monte Redondo 50% 88,4 4 419 2 210 110 331 1 105 

AE de Vale Canas 
UF A dos Cunhados e 
Maceira 

nd 7,3 365 
 

0 0 0 

AE de Campelos 2 
UF Campelos e Outeiro da 
Cabeça 

57% 42,9 2 144 919 46 138 459 

AE de Casal Sereno UF Torres Vedras e Matacães 100% 5,0 252 0 0 0 0 

AE de Casal do Corado UF Torres Vedras e Matacães 64% 9,3 466 168 8 25 84 

AE de Casal da Volta-Sarge UF Torres Vedras e Matacães 100% 75,9 3 797 0 0 0 0 

AE de Portela da Vila UF Torres Vedras e Matacães 19% 8,8 439 355 18 53 178 

AE do Alto do Seixinho Ponte do Rol 80% 27,7 1 383 277 14 41 138 

AE de Campelos 1 
UF Campelos e Outeiro da 
Cabeça 

100% 27,2 1 362 0 0 0 0 

AE TV Par UF Torres Vedras e Matacães 19% 27,1 1 356 1104 55 166 552 

AE do Bairro Arenes UF Torres Vedras e Matacães 81% 20,9 1 043 201 10 30 101 

AE de Casal do Arrepiado UF Torres Vedras e Matacães 79% 7,8 392 84 4 13 42 

 Total 
    

428 1 286 4 290 

 

Face às análises realizadas, prevê-se que o emprego no Município de Torres Vedras cresça em média cerca 

de 1,8% ao ano. As freguesias de U. F. de Maxial e Monte Redondo, U. F. de Campelos e Outeiro da Cabeça e 

U. F. de Carvoeira e Carmões são as freguesias que apresentam maiores crescimentos de emprego justificados 

pelo desenvolvimento das áreas empresariais previstas. Estima-se que as freguesias de maior concentração 

de emprego continuem a ser as freguesias de U. F. de Torres Vedras e Matacães e U.F. A dos Cunhados e 
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Maceira, com 52% do total de empregos de Torres Vedras. Na Tabela 15 apresentam-se as estimativas de 

emprego realizadas para o conjunto de freguesias por ano horizonte de projeto.  

Tabela 8 – Emprego por freguesia para os anos horizonte de projeto 

Freguesia 2016 2018 2020 2026 
% de 

emprego no 
Município 

Taxa de 
Crescimento 
média anual 

Freiria 346 345 337 367 2% 0,6% 

Ponte do Rol 1 038 1 079 1 121 1 324 6% 2,5% 

Ramalhal 1 725 1 776 1 821 2 119 9% 2,1% 

São Pedro da Cadeira 556 571 591 630 3% 1,3% 

Silveira 1 302 1 348 1 454 1 336 6% 0,3% 

Turcifal 815 818 818 850 4% 0,4% 

U. F. de Campelos e Outeiro da Cabeça 760 798 808 1 143 5% 4,2% 

U. F. de Carvoeira e Carmões 357 386 395 650 3% 6,2% 

U. F. de Dois Portos e Runa 399 386 342 453 2% 1,3% 

U. F. de Maxial e Monte Redondo 348 447 532 1 122 5% 12,4% 

U. F. de Torres Vedras e Matacães 7 781 7 990 8 239 9 017 40% 1,5% 

U.F. A dos Cunhados e Maceira 2 594 2 635 2 731 2 625 12% 0,1% 

Ventosa 788 783 757 844 4% 0,7% 

Total  18 809 19 362 19 946 22 480 100% 1,8% 

 

2.4. Construção das matrizes de viagem futuras 

Para a construção das matrizes futuras, procedeu-se ao cálculo dos fatores de crescimento da população e 

do emprego para os anos de referência: 2018, 2020 e 2026. Como o cálculo dos quantitativos de emprego 

depende da população, verifica-se que os fatores de crescimento da população e emprego não apresentam 

diferenças significativas à exceção das zonas onde está prevista a implantação de áreas empresariais onde os 

fatores de crescimento do emprego são maiores do que os fatores de crescimento da população. Assim foi 

necessário calcular um fator de crescimento agregado de modo a ser possível obter a convergência dos 

resultados do modelo de geração das viagens futuras. 

A ponderação dos fatores de crescimento teve em consideração o peso da população e do emprego em cada 

zona do território, tendo sido adotado a seguinte fórmula de cálculo: 

𝐹𝐶
𝑝𝑜𝑛𝑑𝑒𝑟𝑎𝑑𝑜= 

𝑃𝑂𝑃 𝑎𝑛𝑜 𝑥𝐹𝐶𝑃𝑜𝑝 𝑎𝑛𝑜 𝑥+𝐸𝑀𝑃 𝑎𝑛𝑜 𝑥𝐹𝐶𝐸𝑚𝑝 𝑎𝑛𝑜 𝑥

𝑃𝑂𝑃 𝑎𝑛𝑜 𝑥+𝐸𝑀𝑃 𝑎𝑛𝑜 𝑥
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• FC ponderado = Fator de Crescimento ponderado 

• Pop ano x = População em no ano x (x = ano de referência) 

• FC pop x = Fator de Crescimento da População no ano x 

• Emp ano x = Emprego no ano x 

• FC emp ano x = Fator de Crescimento do Emprego no ano x 

 

Este fator foi calculado para cada zona e ano de referência para o cenário de evolução central.  

Para a estimação das matrizes recorreu-se ao modelo de crescimento Furness que assenta no pressuposto de 

que a distribuição das viagens futuras, a partir de uma zona, é proporcional à distribuição de viagens atuais, 

alterada pelos fatores de crescimento das zonas consideradas. 

Para facilitar a apresentação das matrizes em termos gráficos, substituiu-se as origens e destinos por códigos 

cuja equivalência se encontra representado na Tabela 9. 

Tabela 9 – Equivalência de códigos de Origem e Destino das Matrizes OD 

Âmbito Geográfico Zona Código 

Em Torres Vedras 

Freiria TV_1 

Ponte do Rol TV_2 

Ramalhal TV_3 

São Pedro da Cadeira TV_4 

Silveira TV_5 

Turcifal TV_6 

U. F. de Campelos e Outeiro da Cabeça TV_7 

U. F. de Carvoeira e Carmões TV_8 

U. F. de Dois Portos e Runa TV_9 

U. F. de Maxial e Monte Redondo TV_10 

U. F. de Torres Vedras e Matacães TV_11 

U.F. A dos Cunhados e Maceira TV_12 

Ventosa TV_13 

Fora de Torres Vedras 

Concelhos Limítrofes a Torres Vedras EXT_1 

Outros Concelhos EXT_2 

AML EXT_3 
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Seguidamente apresentam-se os principais resultados agregados à freguesia para o caso de viagens em que 

pelo menos um dos extremos localiza-se em Torres Vedras e em grandes zonas quando um dos extremos está 

localizado fora do concelho. As matrizes viagem desagregadas por zona são apresentadas em formato digital. 

Tabela 10 – Matriz de Viagens em 2016 

 TV_1 TV_2 TV_3 TV_4 TV_5 TV_6 TV_7 TV_8 TV_9 TV_10 TV_11 TV_12 TV_13 EXT_1 EXT_2 EXT_3 Total 

TV_1 582 

  

66 66 70 122 

   

732 97 225 279 

 

145 2 383 

TV_2 

 

3 837 58 235 330 64 56 

 

51 50 986 566 230 

  

56 6 520 

TV_3 

 

58 3 008 

 

58 

 

54 

  

482 1 565 258 115 282 

 

231 6 113 

TV_4 133 126 

 

1 975 242 54 

    

562 34 284 277 

 

130 3 819 

TV_5 136 494 58 197 6 889 

 

61 

 

58 

 

1 593 1 579 54 

 

157 519 11 796 

TV_6 

 

64 

 

54 

 

1 835 

  

124 

 

1 243 

 

126 59 65 247 3 817 

TV_7 122 56 170 

 

61 

 

3 590 

  

63 1 333 70 

 

378 61 115 6 019 

TV_8 

       

1 194 

  

615 68 

 

225 

 

128 2 229 

TV_9 

 

51 

   

124 

  

1 322 

 

965 

 

54 216 

  

2 733 

TV_10 78 50 482 

   

63 

  

827 932 63 

 

99 

 

178 2 772 

TV_11 672 984 1 429 562 1 831 1 173 1 273 700 907 1 136 55 291 3 117 1 991 364 188 1 310 72 929 

TV_12 

 

566 258 34 1 471 

 

70 

   

3 410 11 578 56 322 97 378 18 240 

TV_13 304 176 113 284 

 

126 

  

54 

 

2 016 56 4 373 133 65 56 7 756 

EXT_1 211 

 

346 280 64 59 385 158 216 99 302 387 72 560 54 

 

3 193 

EXT_2 

    

157 65 115 

   

134 97 119 

 

177 

 

864 

EXT_3 145 56 127 130 716 247 115 128 

 

115 1 478 269 56 

  

745 4 328 

Total 2 383 6 520 6 049 3 819 11 884 3 817 5 906 2 180 2 733 2 772 73 155 18 240 7 756 3 193 864 4 240 155 510 

Tabela 11 – Matriz de Viagens em 2018 

 TV_1 TV_2 TV_3 TV_4 TV_5 TV_6 TV_7 TV_8 TV_9 TV_10 TV_11 TV_12 TV_13 EXT_1 EXT_2 EXT_3 Total 

TV_1 578   66 67 70 122    732 98 223 278  144 2 376 

TV_2  3 896 59 239 338 65 56  50 64 998 575 231   56 6 628 

TV_3  59 3 049  60  55   491 1 583 262 116 284  232 6 190 

TV_4 134 128  2 006 248 55     570 35 285 280  131 3 870 

TV_5 138 507 60 202 7 132  62  58  1 622 1 619 55  159 528 12 140 

TV_6  65  55  1 842   122  1 251  126 59 65 247 3 832 

TV_7 122 56 171  62  3 586   62 1 341 70  379 61 115 6 026 

TV_8        1 191   617 69  218  129 2 223 

TV_9  50    121   1 259  949  53 213   2 645 

TV_10 76 64 491    62   802 954 63  107  176 2 794 

TV_11 673 995 1 447 570 1 866 1 182 1 281 704 891 1 156 56 011 3 161 1 990 366 189 1 318 73 800 

TV_12  575 262 35 1 508  70    3 457 11 763 56 326 98 380 18 529 
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TV_13 302 176 113 285  126   53  2 016 56 4 324 132 64 55 7 703 

EXT_1 211  348 282 65 59 386 150 212 107 304 391 71 565 54  3 205 

EXT_2     159 65 116    135 98 118  177  868 

EXT_3 144 56 127 131 726 247 116 129  113 1 486 271 55   744 4 344 

Total 2 376 6 628 6 126 3 870 12 230 3 832 5 912 2 174 2 645 2 794 74 027 18 529 7 703 3 205 868 4 256 157 175 

Tabela 12 – Matriz de Viagens em 2020 

 TV_1 TV_2 TV_3 TV_4 TV_5 TV_6 TV_7 TV_8 TV_9 TV_10 TV_11 TV_12 TV_13 EXT_1 EXT_2 EXT_3 Total 

TV_1 557   66 68 69 118    723 97 213 273  140 2 324 

TV_2  3 940 60 244 356 65 56  46 90 1 013 589 227   56 6 743 

TV_3  60 3 072  63  54   493 1 603 268 113 285  231 6 242 

TV_4 133 131  2 064 262 56     583 36 283 284  132 3 963 

TV_5 141 533 63 214 7 771  64  55  1 705 1 719 56  162 548 13 029 

TV_6  65  56  1 845   113  1 262  123 59 65 245 3 832 

TV_7 118 55 168  64  3 427   58 1 326 70  372 60 112 5 830 

TV_8        1 108   599 68  202  127 2 104 

TV_9  46    111   1 059  881  47 202   2 346 

TV_10 71 89 493    58   720 976 60  119  167 2 754 

TV_11 667 1 007 1 467 585 1 963 1 195 1 265 687 825 1 169 57 182 3 257 1 962 370 189 1 325 75 114 

TV_12  588 268 36 1 600  70    3 559 12 199 56 333 98 385 19 192 

TV_13 290 173 111 283  123   48  1 990 56 4 129 130 63 54 7 449 

EXT_1 206  348 285 68 59 380 136 200 118 306 399 69 580 54  3 207 

EXT_2     163 65 114    135 98 116  178  868 

EXT_3 140 56 127 131 748 245 113 126  106 1 493 275 54   735 4 347 

Total 2 323 6 742 6 177 3 963 13 125 3 832 5 719 2 057 2 346 2 754 75 336 19 190 7 448 3 207 868 4 259 159 345 

Tabela 13 – Matriz de Viagens em 2026 

 TV_1 TV_2 TV_3 TV_4 TV_5 TV_6 TV_7 TV_8 TV_9 TV_10 TV_11 TV_12 TV_13 EXT_1 EXT_2 EXT_3 Total 

TV_1 623   70 67 74 144    758 101 243 294  153 2 528 

TV_2  4 173 62 248 338 68 66  58 358 1 033 588 249   59 7 302 

TV_3  63 3 226  59  64   815 1 644 267 125 293  244 6 801 

TV_4 140 135  2 043 243 57     582 34 300 287  135 3 955 

TV_5 138 509 59 197 6 695  68  62  1 571 1 558 56  162 521 11 595 

TV_6  69  57  1 914   139  1 281  135 61 69 256 3 979 

TV_7 141 65 195  67  4 422   75 1 526 78  421 71 131 7 192 

TV_8        1 738   750 86  176  157 2 907 

TV_9  58    131   1 533  1 097  58 225   3 103 

TV_10 85 355 804    76   935 1 598 67  174  189 4 283 

TV_11 702 1 036 1 507 584 1 824 1 217 1 445 846 1 018 1 802 58 500 3 248 2 107 374 191 1 366 77 765 
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TV_12  592 268 34 1 449  79    3 550 11 616 58 325 100 381 18 452 

TV_13 325 191 120 298  134   62  2 130 58 4 716 139 70 59 8 302 

EXT_1 223  359 292 64 62 430 101 232 174 310 387 76 559 58  3 326 

EXT_2     158 68 130    140 100 122  181  901 

EXT_3 151 59 132 134 719 255 132 156  124 1 550 269 59   769 4 509 

Total 2 529 7 304 6 732 3 956 11 685 3 980 7 056 2 841 3 104 4 284 78 020 18 457 8 304 3 327 901 4 419 166 900 

Para facilitar a comparação entre os vários anos de referência a Tabela 14 apresenta o volume de viagens 

diárias estimado para o cenário central e a taxa de variação relativa a 2016.  

Da sua leitura, constata-se que existe um crescimento positivo do total de viagens diárias para os três anos 

de referência. Entre 2016 e 2018, o volume de viagens diárias passa de 155,5 mil para 157,1 mil viagens 

diárias, o que significa um aumento de 1.664 viagens (1%). No período entre 2018 e 2020, estima-se que o 

aumento da mobilidade seja de 2.170 viagens (+2% face a 2016) e entre 2020 e 2026 este valor seja de 7 555 

viagens (+7% face ao ano base). O maior incremento de viagens regista-se como era de esperar nas viagens 

intraconcelhias com um crescimento de 8% no período 2016 – 2026. 

Tabela 14 – Total de Viagens diárias estimadas por ano de referência 

 
2016 2018 2020 2026 

Variação  

2018/16 2020/16 2026/16 

Intra-Concelhias (internas a Torres Vedras 140 364 141 969 144 134 151 084 1% 3% 8% 

Interconcelhias (de / para Torres vedras) 13 610 13 665 13 665 14 249 0% 0% 5% 

Outras (entre zonas externas) 1 536 1 540 1 546 1 567 0% 1% 2% 

Total 155 510 157 175 159 345 166 900 1% 2% 7% 
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Figura 6 – Total de Viagens diárias estimadas por ano de referência 

 

A análise à estrutura das viagens por tipo de viagens (intra-concelhias, inter-concelhias e outras viagens) 

mostra que o crescimento estimado para as matrizes não altera de forma significativa a estrutura da matriz 

(vide Figura 7). 

Figura 7 – Estrutura da matriz de viagens por tipo de viagem 
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3. Identificação dos projetos estruturantes para o município 

São vários os instrumentos de gestão territorial (eficazes e em elaboração), bem como outros projetos 

previstos, que futuramente poderão vir a alterar a atual ocupação do território municipal e os padrões de 

mobilidade e que, como tal, deverão constituir um referencial no desenvolvimento da estratégia e futuras 

propostas de intervenção do PMT de Torres Vedras. 

Nos pontos que se seguem apresenta-se uma síntese das orientações e propostas consideradas mais 

relevantes. 

3.1. Novas infraestruturas previstas ao abrigo do PETI3+ 

3.1.1. Infraestruturas ferroviárias 

O Plano Estratégico de Transportes e Infraestruturas (PETI3+) (versão revista de junho de 2015) define o 

conjunto de investimentos prioritários a considerar durante o período do próximo quadro comunitário de 

apoio 2014-2020 e no qual foi possível identificar a Linha do Oeste como uma das linhas a intervencionar no 

âmbito dos corredores complementares. Mais especificamente para a Linha do Oeste este documento prevê: 

• Modernização, incluindo a eletrificação e intervenção nos sistemas de sinalização e 

telecomunicações; 

• Criação de desvios ativos e de pontos de cruzamento para comboios de 750 m.  

• Aumento do OPEX anual da IP em 0,62 M€;  

• Redução do OPEX anual do Operador em 2,64 M€; Aumento das receitas anuais da IP em 0,44M€  

Atualmente, a Infraestruturas de Portugal (IP) encontra-se a desenvolver o estudo de modernização da Linha 

do Oeste que, para além de caracterizar a Linha do Oeste no concelho, especifica quais os objetivos que se 

pretendem alcançar, as intervenções previstas, a oferta futura e uma análise detalhada das infraestruturas 

ferroviárias localizadas no concelho.  

No mesmo estudo, a IP estabelece para a Linha do Oeste os principais objetivos: 

• Tempos de percurso mais competitivos e adequados à procura e fluxo de passageiros; 

• Horários cadenciados; 
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• Harmonizar as condições de exploração; 

• Reforço das condições de segurança; 

• Redução dos custos energéticos, de emissão de CO2 e níveis de ruído. 

Neste sentido a IP definiu um conjunto de intervenções para a linha a seguir enumeradas: 

• Implementação de sistemas de sinalização eletrónica, telecomunicações, controlo de velocidade e 

comunicação solo-comboio; 

• Eletrificação entre Meleças e Caldas da Rainha; 

• Supressão e reclassificação de passagens de nível; 

• Criação de dois desvios ativos entre Meleças e Caldas da Rainha; 

Com estas intervenções, a IP estima um aumento de procura na Linha na ordem de 20% a 25%. 

No que se refere à oferta, a IP prevê a criação de duas famílias de comboios com a estação do Rossio a servir 

de términus em Lisboa:  

• Família Rápida: com paragens em Cacém, Malveira, Pero Negro, Torres Vedras e paragens seguintes 

até Caldas da Rainha e com uma oferta de 12 comboios / sentido / dia. 

• Família Lenta: com paragens em todas as paragens e apeadeiros entre Agualva-Cacém e Torres Vedras 

e com uma oferta de 12 comboios / sentido / dia. 

Esta nova oferta a existir nestes moldes constitui uma oportunidade de alteração do paradigma de mobilidade 

em TP no município que é, hoje, praticamente toda baseada na oferta de transporte coletivo rodoviário. 

Assim, no que se refere às ligações para Lisboa, esta nova oferta poderá assumir-se como uma forte 

concorrente às Diretas para Lisboa, uma vez que se estima que a família rápida venha a ligar o centro de 

Lisboa (Rossio) a Torres Vedras em 51 minutos.  

Por outro lado, a oferta da família lenta, com paragens em todas as estações e apeadeiros vem proporcionar 

a ligação de várias localidades do município ao centro da cidade Torres Vedras com uma frequência bastante 

razoável (12 comboios / sentido / dia para as estações e apeadeiros localizados a sul de Torres Vedras e de 

24 comboios / sentido / dia para as estações e apeadeiros localizados a norte de Torres Vedras), podendo vir 

a assumir-se como um serviço suburbano no município. Neste caso será necessário reestruturar o serviço de 

transporte coletivo rodoviário de modo a articular paragens, horários e tarifário entre os dois tipos de oferta. 
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Face a esta perspetiva de oferta de um novo serviço ferroviário disruptivo com a realidade vivida no concelho 

até à atualidade em matéria de acessibilidade ferroviária, o PMT deve considerar esta condicionante como 

uma variável importante a ter em conta na construção de cenários e elaboração das propostas, uma vez que 

com a entrada em serviço desta nova oferta prevista para 2020, as necessidades de oferta do transporte 

coletivo rodoviário e respetivas infraestruturas poderão vir a alterar-se significativamente. 

Assim, propõe-se que a construção de cenários considere a existência do novo serviço ferroviário como uma 

variável fundamental para o desenvolvimento das propostas. No cenário que considera a existência do novo 

serviço, as propostas a desenvolver deverão contemplar o período que antecede a entrada em serviço da 

nova linha. 

3.1.2. Infraestruturas rodoviárias 

No que se refere às infraestruturas rodoviárias, o PETI3+ prevê três projetos de beneficação de vias já 

existentes, não prevendo a construção de novas vias. Assim prevê-se:  

• Beneficiação da EN 9 entre Torres Vedras e Merceana com um investimento de 5.750.000 euros com 

execução prevista para 2019; 

• Reabilitação da Ponte sobre o Rio Sizandro na EN9 (km55+700) com um investimento de 75.000 euros 

e execução prevista para 2019; 

• Estabilização do talude de escavação EN374 (km9+800) com um investimento previsto de 50.000 euros 

e execução prevista para 2014. 

De um modo geral, não se prevê que estas beneficiações tenham um impacte de significativo na mobilidade 

quotidiana do município. 

 

3.2. Intenções de investimento municipal 

3.2.1. Infraestruturas Rodoviárias 

No que se refere à construção de novas infraestruturas rodoviárias, existe a intenção municipal de construir 

no curto / médio prazo as seguintes vias: 

• Eixo Litoral da A8 – Eixo rodoviário com duas vias por sentido e uma extensão de cerca de 10 km, o 

qual permitirá a ligação entre as localidades de Santa Cruz e Paio Correia, ou seja, liga a zona litoral 
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do município ao Nó da A8, atravessando as freguesias de A-dos-Cunhados e Ramalhal. Este é um eixo 

estruturante municipal (já previsto no PDM) e que tem como principais objetivos por um lado, 

permitir o desvio de tráfego de veículos pesados dos centros urbanos, devolvendo o espaço público à 

população e, por outro lado, facilitar o escoamento rápido de dos produtos agroalimentares que são 

produzidos nesta zona do município; 

• Eixo A-dos-Cunhados – eixo de ligação que abrange as freguesias de A-dos-Cunhados, Silveira e 

Ramalhal, o qual ligará a cidade de Torres Vedras e o litoral numa extensão aproximada de 3,3 km. 

Tem como objetivos descongestionar o tráfego nos arruamentos urbanos, por forma a permitir uma 

maior utilização dos modos suaves; 

• Eixo Figueiredo - eixo rodoviário a desenvolver numa extensão aproximada de 1,45 km entre a cidade 

de Torres Vedras e o interior nascente do município, com início na EM 632 e término na EN248. Um 

dos objetivos da sua construção é o desvio do tráfego do interior da localidade de Figueiredo. 

• Eixo Arenes – ligação rodoviária, pedonal e ciclável entre o centro da cidade e a área norte /nordeste 

da cidade (bairro Arenes), numa extensão de 468 m e que inclui a construção de uma ponte sobre o 

rio Sizandro com 68 m. 

 

Não estão previstos outros investimentos em infraestruturas para o curto, médio prazo, embora no PROT-AML 

seja apontado o IC11 como uma ligação importante entre Torres Vedras e a Marateca,via esta que está 

prevista no Plano Rodoviário Nacional (PRN 2000). 

Está ainda prevista a construção de um novo terminal rodoviário, mas não se prevê que este venha a ter 

grande impacto na mobilidade dos munícipes, (para além da melhoria das condições de transbordo e de 

permanência) uma vez que a sua localização coincide com a atual localização do terminal existente. 

3.2.2. Plano da Rede de Ciclovias Urbanas de Torres Vedras  

A CM de Torres Vedras pretende que Torres Vedras ganhe expressão no uso da bicicleta como forma de 

deslocação diária nos percursos urbanos. Em 2010 foi aprovado o anteprojeto do Plano da Rede de Ciclovias 

Urbanas de Torres Vedras. Abrangendo 247 ha da cidade de Torres Vedras, visa a gestão do espaço público e 

a melhoria da mobilidade de residentes e utilizadores das atividades económicas, nomeadamente comércio 

e serviços.  
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3.2.3. Sistema de Bicicletas Urbanas de Torres Vedras (Agostinhas)  

O Município de Torres Vedras está empenhado em promover as vantagens do uso da bicicleta enquanto opção 

de transporte urbano rápido, flexível, saudável, prático e acessível, sem consumo de combustíveis fósseis, 

sem emissões atmosféricas, com baixos níveis de ruído, ocupando um reduzido espaço público, o que favorece 

a intermodalidade e fortalece a identidade local.  

Nesse sentido, o Município implementou um sistema de bicicletas públicas de utilização universal: as 

“Agostinha”. O sistema é composto por 260 bicicletas convencionais e 30 elétricas que só podem circular 

dentro de uma área de operação específica e que estão distribuídas por 14 estações. 

O Município tem a intenção de alargar este serviço a outras partes da cidade de Torres Vedras (nomeadamente 

ao Choupal e Encosta de São Vicente com a instalação de 5 novas bikestations e à localidade de Santa Cruz, 

com a instalação de 3 bikestations) com capacidade de 30 lugares e a disponibilização de 30 bicicletas. 

3.2.4. Plano de Promoção de Acessibilidade (RAMPA)  

O RAMPA (Regime de Apoio aos Municípios para a Acessibilidade), ao qual o Município concorreu com 3 

candidaturas em 2010, intervém em diferentes áreas sectoriais: Espaço Público, Edificado, Transportes, 

Comunicação, Infoacessibilidade e Novas Tecnologias facilitadoras do uso da cidade, mobilidade e dos 

equipamentos aos cidadãos portadores de deficiência. Estas candidaturas traduziram-se na elaboração de um 

conjunto de planos de Promoção da Acessibilidade designadamente: 

• Plano Municipal de Promoção da Acessibilidade (PMPA)  

• Plano Local de Promoção da Acessibilidade (PLPA)  

• Plano Sectorial de Promoção da Acessibilidade (PSPA)  

3.2.5. Plano Municipal para a Mobilidade Elétrica (PMME) – MOBIE  

Aprovado em 2010, o PMME enquadra e programa ações de promoção, incentivo e implementação da 

mobilidade elétrica no município, devidamente articuladas com as orientações nacionais para a mobilidade 

elétrica.  

A cidade de Torres Vedras faz parte da rede portuguesa das 25 cidades aderentes à mobilidade elétrica - 

Rede Nacional de Mobilidade Elétrica (MOBI.E) e no domínio da produção de energia elétrica, o Município tem 
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vindo a desenvolver esforços para a construção de unidades de produção de energias renováveis no seu 

território.  

 

3.2.6. Outros projetos previstos 

Existe ainda um conjunto de intenções de investimento por parte do município com implicações em matéria 

de mobilidade e transportes, entre as quais se destacam: 

• Interface de Torres Vedras – O Município pretende proceder à implantação permanente da interface 

modal por forma a oferecer um serviço de qualidade e que satisfaça as necessidades dos utentes, no 

que se refere a deslocações intra-concelhias e regionais. Esta infraestrutura é entendida como um 

polo estruturante na rede de conexões viárias e urbanas, e concorre para a prossecução de uma 

estratégia de baixo teor de carbono e de promoção da mobilidade urbana multimodal, ao:  

o Promover a deslocalização do terminal para a periferia da cidade, descongestionando o 

centro da cidade, com reflexos positivos sobre a qualidade do ar e as emissões de GEE, o 

ruído, a segurança rodoviária e o aumento de áreas disponíveis para o peão;  

o Reforçar a sua capacidade de resposta e importância enquanto interface de âmbito sub-

regional, no quadro das ligações à AML;  

o Melhorar a articulação entre transporte público e privado, garantindo a existência de um 

parque de estacionamento de longa duração de grandes dimensões, e a articulação com as 

redes urbanas de percursos pedonais e cicláveis e sistema público de bicicletas; 

• Implantação de PCC’s – esta medida intervém ao nível de um conjunto de paragens de transporte 

coletivo de passageiros dotando-as de uma melhor capacidade de acolher passageiros e melhorar as 

condições de espera pelo transporte; 

• Micrologística urbana – o município pretende implantar um entreposto de micrologística junto ao 

terminal rodoviário com o objetivo de reduzir o tráfego rodoviário no centro histórico e o número de 

lugares de estacionamento reservado a cargas e descargas e promover a qualidade do espaço público; 

• Rede Urbana de percursos pedonais – o município pretende implementar uma rede urbana de 

percursos pedonais dentro do perímetro urbano da cidade, que ligue diversas zonas da cidade; 

• Zonas 30 na cidade de Torres Vedras - a serem implementadas na zona urbana onde se encontram 

os principais equipamentos, serviços e comércio; 
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• Park&Ride – a localizar na entrada sul da cidade, permitirá o estacionamento de longa duração 

reduzindo a pressão da procura de estacionamento no centro da cidade, uma vez que se espera que 

venha a ser servido pelo serviço de transporte público urbano; 

• Instalação de Posto de abastecimento de hidrogénio e de Posto de abastecimento de Gás Natural 

na freguesia do Ramalhal (Ameal) e aquisição de veículos de transporte de passageiros a hidrogénio 

e viaturas de frota municipal com o objetivo de promover a mobilidade sustentável com impactes 

positivos nas emissões de CO2, ruído e vibrações e redução do consumo de combustível; 

• Mobilidade elétrica – o município pretende ver alargada a rede de pontos de carregamento existente 

com a implementação de 6 novos postos de carregamento rápido com o objetivo de acelerar o 

processo de adoção do veículo elétrico; 

• Sistemas inteligentes de informação rodoviária e transportes públicos em tempo real e de 

controlo de tráfego – esta medida tem como objetivo modernizar e melhorar o nível de serviço 

informativo prestado aos utilizadores do transporte individual e clientes do transporte público. 

• Plano de formação e sensibilização para a mobilidade sustentável – nesta medida incluem-se ações 

especificas junto de público-alvo diverso na área da mobilidade com o objetivo de promover a 

transferência modal, melhorar a qualidade de vida e a redução dos gases efeito de estufa. 

• Implementação de uma linha de tram elétrico entre a cidade de Torres Vedras e Santa Cruz, 

incluindo todos os aglomerados populacionais localizados ao longo do corredor – com esta ação, o 

município pretende:  

o Reduzir a sinistralidade automóvel;  

o Melhorar a imagem da cidade, com vantagens para a vivência urbana e o turismo sustentável;  

o Reduzir o tempo de deslocação dos passageiros que utilizam mais do que um transporte para 

as suas deslocações;  

o Obter uma maior economia de meios e recursos envolvidos tendo em conta uma maior 

eficiência na gestão intermodal;  

o Aumentar a fluidez de tráfego.  

 

 

Note-se que estas intenções foram integradas no Plano Ação de Mobilidade Urbana Sustentável (PAMUS) da 

CIM Oeste de forma a enquadrar o apoio financeiro que o município pretende candidatar ao Programa 

Operacional Regional. 



 

  
 

 

 

30  
Plano de Mobilidade e Transportes de Torres Vedras 

Fase 2 | Condicionantes e Definição de Cenários e Linhas Estratégicas  

 

Financiamento no âmbito do Fundo de Eficiência Energética - Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética

4. Definição da Estratégia e Principais Objetivos 

4.1. Breve enquadramento 

Estabelece-se como objetivo geral do PMT dotar o concelho de um sistema de mobilidade e transportes 

coerente e consistente, eficaz e eficiente, em linha com os princípios da sustentabilidade ambiental, da 

eficiência energética e da adaptação às alterações climáticas.  

Tendo em consideração este objetivo geral, assim como as principais conclusões da fase de diagnóstico do 

PMT-TV e as orientações nacionais e internacionais no domínio da mobilidade e transportes, com destaque 

para as “Diretrizes Nacionais para a Mobilidade” (2011, IMT), sistematizam-se neste capítulo os principais 

objetivos que se pretendem alcançar com a implementação deste plano, tendo em consideração os próximos 

10 anos. 

Os objetivos foram estruturados em objetivos estratégicos (com um caracter mais geral, definindo “onde 

queremos chegar”) e em objetivos específicos (“como nos propomos a atingir os objetivos estratégicos”). 

Este exercício é crítico para o desenvolvimento das fases posteriores do estudo, uma vez que deste depende 

o desenvolvimento e aprofundamento das propostas. 

4.2. Objetivos estratégicos 

O desenvolvimento de uma estratégia de planeamento e de gestão da mobilidade tem que ter em 

consideração o que se pretende alcançar nas diversas vertentes que influenciam a mobilidade, devendo 

concorrer, tanto quanto possível, para aumentar a atratividade e a competitividade sociodemográfica e 

económica do concelho de Torres Vedras. 

Neste sentido, defendem-se os Objetivos Estratégicos apresentados na figura seguinte. 
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Figura 8 - Objetivos estratégicos do PMT de Torres Vedras 

 

A promoção da qualidade de vida, podendo parecer um dado adquirido, deve estar claramente expressa 

enquanto objetivo estratégico, devendo traduzir-se: 

• Na melhoria das condições gerais de mobilidade de pessoas e bens, promovendo a melhoria das 

condições de circulação, a redução dos tempos de deslocação e a segurança rodoviária e garantindo 

que a maior parte das pessoas tem ao seu dispor alternativas modais adequadas e acessíveis para 

realizar as suas deslocações quotidianas; 

• Na promoção de um modelo de acessibilidade que concorra para a qualificação do espaço público e 

do ambiente urbano, de modo a que este seja um espaço seguro para a realização de deslocações a 

pé/bicicleta, mas também para a estadia ou realização de atividades de lazer;  
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• Na melhoria das condições de saúde e bem-estar da população residente ou visitante, através da 

minimização dos impactes ambientais associados ao atual modelo de acessibilidades, nomeadamente 

os relativos ao ruído, emissão de poluentes atmosféricos e gases com efeito de estufa, acidentes e 

desqualificação do espaço público (e.g., intrusão visual associada ao estacionamento excessivo). 

A definição de uma estratégia de gestão da mobilidade deve ter também presente a necessidade de contribuir 

para uma economia mais eficiente e sustentável. Para tal, o sistema de acessibilidades deve garantir níveis 

elevados de fluidez rodoviária, mas também assegurar que é possível aceder às principais atividades 

económicas e equipamentos coletivos (e.g., à escola, centro de saúde e serviços públicos) utilizando a oferta 

de transporte coletivo (com níveis de qualidade e rapidez adequados) e/ou em modos suaves. Este objetivo 

também diz respeito à necessidade de melhorar a eficiência e eficácia no transporte de pessoas e bens, o 

que pressupõe que a definição das propostas deve procurar promover a sustentabilidade económica das redes 

e sistemas de mobilidade, inovando nas tecnologias, melhorando a eficiência energética, promovendo uma 

utilização racional dos recursos e a otimização dos meios disponíveis. 

Tendo em consideração a dependência do automóvel por parte dos residentes no concelho, é compreensível 

que outro dos objetivos do PMT diga respeito à promoção de uma repartição modal favorável aos modos de 

transporte mais eficientes e sustentáveis, o qual está estreitamente articulado com o objetivo de promoção 

de uma utilização racional do transporte particular. Reconhece-se que, em muitos casos, e estando este 

disponível, o automóvel é a solução de transporte mais eficiente e eficaz, mas, tendo em conta os demais 

impactos associados a este modo de transporte, importa que sejam promovidas outras alternativas modais 

acessíveis a todos. 

Também neste âmbito, outro dos objetivos estratégicos que importa ter presente, passa por promover a 

inclusão social e garantir a oportunidade de acesso aos principais bens e serviços a toda a população, através 

da promoção de um sistema de acessibilidades e transporte mais inclusivo. Este objetivo traduz-se em 

diversas dimensões que incluem: a existência de alternativas modais ao automóvel, a existência de políticas 

de preços de acesso aos TC inclusivos, a promoção da acessibilidade geral a edifícios e espaços públicos e a 

promoção da utilização das redes pedonais e do TC por todos os segmentos de utilizadores (com ou sem 

restrições de mobilidade). 

Finalmente, os objetivos estratégicos enunciados para o PMT incorporam igualmente as orientações da 

Estratégia Nacional para a Segurança Rodoviária relativas à necessidade de reduzir o total de vítimas mortais 
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e de feridos em acidentes rodoviários, recomendação que está expressa no objetivo de Promoção do 

aumento de segurança de todos os utilizadores. 

4.3. Objetivos específicos 

Para o desenvolvimento da estratégia do PMT importa transpor para a realidade do município as preocupações 

inerentes aos princípios e objetivos gerais associados a uma mobilidade mais sustentável, estabelecendo um 

conjunto de objetivos específicos, os quais já apontam algumas pistas de como se podem atingir os resultados 

preconizados. Neste contexto foram considerados 10 Objetivos Específicos para o PMT, os quais se apresentam 

na figura seguinte. 
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Figura 9 - Objetivos específicos para o PMT de Torres Vedras 
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Seguidamente apresenta-se, para cada um destes objetivos específicos, as linhas de orientação que 

constituirão a base para o desenvolvimento das propostas de intervenção, procedendo-se, 

simultaneamente, à análise do seu contributo para os objetivos gerais do plano. 

 

Mais do que seria desejável, num passado recente, as redes pedonais e cicláveis têm sido de alguma forma 

negligenciadas, seja porque foi esquecida a sua importância no contexto da gestão da mobilidade urbana, 

seja porque a maior parte das intervenções que beneficiam esta rede são de “reduzida visibilidade” e 

implicam uma vigilância e manutenção regular. 

Felizmente, cada vez mais é reconhecida a eficácia destes modos nas deslocações de curta e média distância 

e em complemento à utilização de outros modos de transporte. 

Conforme identificado na fase de diagnóstico, as deslocações a pé têm uma importância assinalável em várias 

zonas do município de Torres Vedras (a quota das viagens a pé no concelho é de 28%, sendo superior a 40% 

nas freguesias de Ponte do Rol e Ramalhal), o que, em parte, pode ser justificado pelo facto de as viagens 

intra-freguesia representarem cerca de 63% das deslocações dos residentes. Contudo, o peso também 

significativo das viagens de curta/média distância realizadas em automóvel (42% das viagens com duração 

até 5 min. e 54% das viagens com duração até 10 min. são realizadas em TI) demonstra que ainda existe um 

potencial considerável de transferência de viagens dos modos motorizados (em especial do TI) para os modos 

suaves. 

Neste contexto, o PMT identifica sete linhas de intervenção (vide Tabela 10) que têm como objetivo contribuir 

para aumentar a quota da utilização destes modos de transportes no concelho de Torres Vedras, sobretudo 

no âmbito das deslocações quotidianas (e não apenas por motivos de lazer), que não deverão ser olhadas de 

forma isolada, uma vez que, para o seu sucesso, deverão fazer parte de uma estratégia integrada do 

município. 

Na tabela seguinte sistematizam-se as principais linhas de intervenção. 

Obj. 1 | Promoção das DESLOCAÇÕES EM MODOS SUAVES, 
reforçando o seu papel no sistema de DESLOCAÇÕES URBANAS e 

promovendo a ARTICULAÇÃO com os restantes modos de transporte
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Tabela 15 - Linhas de intervenção associadas ao Objetivo Específico 1 

 

 

Duas das linhas de orientação pressupõem o investimento na expansão e/ou requalificação das redes 

pedonais e cicláveis, num contexto em que é necessário garantir a eliminação das descontinuidades 

identificadas nestas redes para promover a maior utilização destes modos. Associada a esta, outra das linhas 

de orientação passa por garantir a qualidade destas redes de forma permanente, e não só no projeto e 

construção inicial, através de uma adequada monitorização das suas condições e da implementação das ações 

de manutenção adequadas. 
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UTILIZAÇÃO 

RACIONAL do 
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E. Promoção de 
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para a 

REDUÇÃO DOS 

IMPACTES 

AMBIENTAIS 

dos transportes

G. Promoção 

do AUMENTO 

DA 

SEGURANÇA 

de todos os 

utilizadores

1.

Promoção das DESLOCAÇÕES EM MODOS 

SUAVES, reforçando o seu papel no sistema de 

deslocações urbanas

1.1

Promover a qualificação e expansão da rede 

pedonal estruturante, garantindo a existência de 

percursos acessíveis, inclusivos e seguros nos 

centros urbanos e na ligação aos principais 

serviços e equipamentos públicos

n n n n n n n

1.2
Garantir a qualidade das redes pedonais e 

cicláveis de forma permanente n n n n n n n

1.4

Desenvolver as redes cicláveis, criando condições 

de conforto e segurança que favoreçam a 

utilização da bicicleta nas deslocações 

quotidianas 

n n n n n n n

1.5

Desenvolver uma rede de parqueamento de 

bicicletas, que inclua os principais equipamentos 

coletivos, interfaces de transporte público, zonas 

industriais/empresariais, praias e as zonas 

centrais dos aglomerados

n n n n n n n

1.6

Disponibilizar infraestruturas e equipamentos que 

auxiliem a utilização quotidiana da bicicleta (e.g., 

cacifos,  equipamentos para pequenas 

reparações)

n n n n n n n

1.7
Potenciar a utilização do sistema de bicicletas 

partilhadas
n n n n n n

1.8

Divulgar a possibilidade de embarque da bicicleta 

nos comboios da CP e alargar esta possibilidade à 

restante oferta de transporte coletivo
n n n n n n

Objetivos Específicos / Objetivos Estratégicos

n Muito Importante n Importante n Significativo
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No âmbito das deslocações pedonais, recomenda-se também a sua promoção nos percursos casa-escola, 

através da implementação de iniciativas que visem reduzir a dependência do automóvel por parte da 

população escolar (e, consequentemente, a redução do tráfego na envolvente às escolas), bem como 

aumentar as competências para o andar a pé (em segurança) e a independência das crianças. Note-se que, 

apesar de algumas iniciativas inovadoras já implementadas (e.g., existência de PediBus nalgumas escolas do 

concelho), apenas 14% das crianças residentes em Torres Vedras se desloca a pé para a escola, o que reforça 

a pertinência desta linha de orientação. 

De modo a fomentar uma maior utilização da bicicleta nas deslocações quotidianas (uma vez que apenas 1% 

dos residentes do concelho opta por este modo de transporte), propõe-se ainda a introdução de 

parqueamentos junto aos principais equipamentos públicos, às interfaces de transporte coletivo, às zonas 

industriais / empresariais, nas praias e nas zonas centrais dos principais aglomerados, assim como a 

disponibilização de outros equipamentos que auxiliem a utilização quotidiana da bicicleta, tais como, 

cacifos (nomeadamente nos interfaces de TC) e postos para pequenas reparações de problemas em bicicletas. 

Adicionalmente, recomenda-se a implementação de medidas que potenciem uma maior utilização do 

sistema de bicicletas partilhadas, o que poderá passar pela disponibilização de um maior número de postos 

e por ações de divulgação. 

Finalmente, de modo a promover a intermodalidade do sistema de transportes, recomenda-se a divulgação 

da possibilidade de embarque da bicicleta nos comboios da CP e a realização de esforços no sentido de 

alargar esta possibilidade em, pelo menos, algumas das linhas do transporte coletivo rodoviário (urbano 

e interurbano). 

 

Para o alcance dos objetivos estratégicos preconizados no PMT é fundamental aumentar a quota de utilização 

dos serviços de transportes públicos no concelho, a qual, segundo o inquérito realizado aos residentes de 

Torres Vedras, é apenas de 6% (e 1% na combinação de TI + TC). Para tal, é necessário melhorar e divulgar 

os serviços existentes, tornando-os mais atrativos para os clientes não habituais e que hoje se deslocam de 

automóvel. 
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Até recentemente, a capacidade de intervenção direta da CMTV estava limitada, em boa parte, à intervenção 

nas paragens / interfaces de TC e no espaço urbano, por exemplo, através da introdução de medidas que 

favoreçam a fluidez de circulação do TC rodoviário (e.g., com a introdução de corredores BUS, resolução dos 

pontos de conflito entre o TC e o TI, prioridade semafórica, ...). Com a descentralização de competências 

promovida pela Lei nº52/2015 e a obrigação decontratualização dos transportes coletivos até 2019, o 

município terá a oportunidade de contribuir para o processo de definição dos moldes de evolução da 

rede de TC que serve o concelho, através da Comunidade Intermunicipal do Oeste (a qual, no âmbito de 

delegação de competências definida pela autarquia, assumirá o papel de autoridade de transportes, tanto 

para os serviços de âmbito intermunicipal, como municipal e urbano). 

Neste âmbito, as linhas de atuação recomendadas englobam: 

• Melhorar a oferta de TC ferroviário e a sua articulação com outros modos de transporte. Conforme 

anteriormente referido, a implementação do projeto de modernização da Linha do Oeste poderá 

introduzir melhorias significativas na oferta de TC ferroviário, tanto nas ligações a Lisboa, como na 

ligação de várias localidades do município ao centro da cidade Torres Vedras. Esta alteração da oferta 

de TC ferroviário deverá ser acompanhada de medidas complementares que potenciem estas 

melhorias, as quais deverão passar pela requalificação das próprias estações e apeadeiros, mas 

também por uma adequada articulação com outros modos de transporte. Entre estas medidas, 

incluem-se: 

o A reestruturação da oferta de transporte coletivo rodoviário de modo a servir adequadamente 

as estações e apeadeiros, no que concerne ao nível de oferta (n.º de circulações), assim como 

à articulação de horários com o serviço ferroviário; 

o A reestruturação da oferta de transporte coletivo rodoviário de modo a evitar a duplicação 

de oferta, nomeadamente nas ligações a Lisboa; 

o A disponibilização de oferta de estacionamento de longa duração nas estações e apeadeiros; 

o A melhoria da acessibilidade em modos suaves às estações e apeadeiros. 

• Melhorar a oferta de TC rodoviário aos bairros periféricos da cidade (Paúl, Varatojo, Serra da Vila, 

etc.), através do alargamento do serviço urbano TUT ou da criação de novos serviços (e.g., transporte 

a pedido); 

• Assegurar a adequação da oferta de TC à restruturação da rede de equipamentos educativos e de 

saúde. Com a entrada em funcionamento dos novos Centros Educativos e Centros de Saúde (e o 

encerramento das unidades que estes vieram substituir) serão criadas novas necessidades de 
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mobilidade, as quais deverão ser supridas com a oferta de TC, seja através da alteração dos serviços 

existentes, seja através da criação de novos serviços; 

• Introduzir transportes flexíveis para servir as zonas com baixa densidade de procura 

(nomeadamente nos aglomerados mais isolados das freguesias de Silveira, São Pedro da Cadeira, U. 

F. de Dois Portos e Runa, Ponte do Rol e U. F. de Carvoeira e Carmões), os quais permitam 

disponibilizar o serviço à população (e se possível, melhorá-lo nos aglomerados atualmente servidos 

com baixos níveis de oferta), mas, simultaneamente, manter controlados os custos de operação do 

transporte coletivo; 

• Promover um transporte coletivo de qualidade entre a cidade e o litoral, de modo a servir os fluxos 

diários, associados aos movimentos pendulares, assim como os fluxos sazonais, gerados pelo afluxo 

de residentes e turistas às praias; 

• Hierarquizar e consolidar a rede de interfaces de transporte, de modo a promover a 

intermodalidade do sistema de transportes, nomeadamente com a construção do novo Terminal de 

Torres Vedras e com a implementação dos projetos associados à melhoria do serviço ferroviário; 

• Melhorar as condições de acesso e permanência nas interfaces e paragens de transporte coletivo, 

garantindo a acessibilidade para todos. Esta recomendação também inclui a promoção de acessos 

qualificados às interfaces de transportes de autocarros, automóveis, peões e/ou bicicletas; 

• Promover a acessibilidade para todos em TC, o que passa pela substituição gradual do material 

circulante, de modo a garantir o acesso às pessoas com mobilidade condicionada, bem como, 

conforme acima referido, a requalificação de interfaces e paragens de transportes, no sentido de 

permitir o livre acesso a estas;  

• Integrar a oferta dos táxis no sistema de transportes públicos, o que passa por garantir um correto 

dimensionamento da frota, pela introdução de veículos adaptados e pela valorização das paragens e 

pontos de estadia; 

• Melhorar a informação disponível sobre a oferta de transporte coletivo de modo a tornar mais fácil 

a leitura da organização da oferta por parte dos utilizadores potenciais. A informação deve estar 

disponível em diversos meios de comunicação, destacando-se, desde já, a informação nas paragens 

/ interfaces e postos de atendimento, assim como na Internet. Esta medida também poderá abranger 

a disponibilização da informação em tempo real sobre a oferta de TC, disponível nas interfaces de 

transporte e/ou online através da internet e aplicações móveis;  



 

  
 

 

 

40  
Plano de Mobilidade e Transportes de Torres Vedras 

Fase 2 | Condicionantes e Definição de Cenários e Linhas Estratégicas  

 

Financiamento no âmbito do Fundo de Eficiência Energética - Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética

• Assegurar novas competências técnicas e instrumentais que garantam um efetivo cumprimento 

da estratégia de mobilidade e a estreita articulação com a CIM (enquanto autoridade de 

transportes), promovendo um maior conhecimento do sistema de transportes públicos de passageiros 

e garantindo que as necessidades de transporte da população concelhia são acauteladas no processo 

de contratualização dos serviços públicos de passageiros (seja especificamente em termos de oferta, 

seja do ponto de vista do tarifário).  

Tabela 16 - Linhas de intervenção associadas ao Objetivo Específico 2 

 

 

A. Promoção 

da QUALIDADE 

DE VIDA para 

residentes, 

trabalhadores 

e visitantes

B. Contribuição 

para uma 

ECONOMIA 

MAIS EFICIENTE 

E SUSTENTÁVEL

C. Promoção de 

uma repartição 

modal favorável 

aos MODOS DE 

TRANSPORTE 

MAIS EFICIENTES 

E SUSTENTÁVEIS

D. Promoção 

de uma 

UTILIZAÇÃO 

RACIONAL do 

transporte 

particular

E. Promoção de 

um SISTEMA DE 

ACESSIBILIDADES 

E TRANSPORTE 

MAIS INCLUSIVO

F. Contribuição 

para a 

REDUÇÃO DOS 

IMPACTES 

AMBIENTAIS 

dos transportes

G. Promoção 

do AUMENTO 

DA 

SEGURANÇA 

de todos os 

utilizadores

2

Promoção de SERVIÇOS DE TRANSPORTES 

PÚBLICOS DE QUALIDADE e adequados à procura, 

assegurando a INTERMODALIDADE

2.1
Melhorar a oferta de TC ferroviário e a sua 

articulação com outros modos de transporte n n n n n n

2.2
Melhorar a oferta de TC rodoviário aos bairros 

periféricos da cidade n n n n n n

2.3

Assegurar a adequação da oferta de TC à 

restruturação da rede de equipamentos educativos 

e de saúde
n n n n n n

2.4
Introduzir transportes flexíveis para servir as zonas 

com baixa densidade de procura n n n n n n

2.5
Promover um transporte coletivo de qualidade 

entre a cidade e o litoral n n n n n n

2.6
Hierarquizar e consolidar a rede de interfaces de 

transporte n n n n n n

2.7

Melhorar as condições de acesso e estadia das 

interfaces e paragens de transporte coletivo, 

garantindo a acessibilidade para todos
n n n n n n n

2.8 Promover a acessibilidade para todos em TC n n n n n n n

2.9
Integrar a oferta dos táxis no sistema de 

transportes públicos n n n n n

2.10
Melhorar a informação disponível sobre a oferta 

de transporte coletivo n n n n n

2.11

Assegurar novas competências técnicas e 

instrumentais que garantam um efetivo 

cumprimento da estratégia de mobilidade e a 

estreita articulação com a CIM (Entidade de 

Transportes)

n n n n n n

Objetivos Específicos / Objetivos Estratégicos

n Muito Importante n Importante n Significativo
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No âmbito do PMT defende-se um reequilíbrio da repartição modal a favor dos modos de transporte mais 

sustentáveis, mas, para tal, é também necessário promover, por um lado, o aumento da coerência da rede 

rodoviária e o encaminhamento dos fluxos de tráfego para as vias adequadas, e, por outro lado, a reafectação 

de parte do espaço público ocupado pelo automóvel (espaço canal e estacionamento) aos modos de transporte 

suaves e ao TC. As linhas de intervenção propostas abrangem: 

• Consolidar a hierarquia da rede rodoviária e garantir que esta é compreendida por parte dos seus 

utilizadores. Neste âmbito, recomenda-se a promoção da adequação das características físicas das 

vias à importância funcional pretendida e a adoção de medidas que potenciem a separação entre o 

tráfego local e o tráfego de atravessamento (sobretudo o de veículos pesados) nos diversos 

aglomerados urbanos do concelho, principalmente na Silveira e U.F. A dos Cunhados e Maceira; 

• Reduzir os volumes de tráfego e/ou as velocidades de circulação nas vias de atravessamento dos 

aglomerados, de modo a contribuir para a requalificação do seu espaço público e a aumentar a 

segurança rodoviária; 

• Assegurar a manutenção da rede rodoviária municipal e conter a sua expansão, já que, por um 

lado, a manutenção física das infraestruturas implica a cativação de importantes parcelas dos 

orçamentos municipais e, por outro lado, a sua expansão contribui para reforçar a dispersão urbana; 

• Promover a resolução pontual de alguns constrangimentos rodoviários identificados, 

nomeadamente no centro da cidade e nas suas entradas/saídas; 

• Desenvolver uma estratégia que contribua para a redução da sinistralidade rodoviária, com 

particular atenção aos acidentes que envolvem atropelamentos e aqueles que ocorrem nos 

arruamentos urbanos. 
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Tabela 17 - Linhas de intervenção associadas ao Objetivo Específico 3 

 

 

 

São diversos os objetivos que podem ser associados às políticas de estacionamento, mas, entre estes, destaca-

se a sua contribuição para um modelo de repartição modal mais equilibrado, bem como para a qualificação 

do espaço público em contexto urbano. 

Conforme identificado em fase de diagnóstico, a população concelhia está familiarizada com as medidas de 

ordenamento do estacionamento adotadas pelo município e faz uso dos vários tipos de estacionamento de 

forma adequada, não tendo sido identificadas situações críticas de grande pressão da procura em pontos 

importantes da cidade. Existem, contudo, algumas situações de estacionamento ilegal (estacionamento em 

segunda fila ou ocupação indevida de lugares tarifados ou de cargas e descargas), principalmente nas vias 

com maior intensidade de comércio / serviços (e.g., Av. General Humberto Delgado, Av. 5 de Outubro e R. 

A. Promoção 

da QUALIDADE 

DE VIDA para 

residentes, 

trabalhadores 

e visitantes

B. Contribuição 

para uma 

ECONOMIA 

MAIS EFICIENTE 

E SUSTENTÁVEL

C. Promoção de 

uma repartição 

modal favorável 

aos MODOS DE 

TRANSPORTE 

MAIS EFICIENTES 

E SUSTENTÁVEIS

D. Promoção 

de uma 

UTILIZAÇÃO 

RACIONAL do 

transporte 

particular

E. Promoção de 

um SISTEMA DE 

ACESSIBILIDADES 

E TRANSPORTE 

MAIS INCLUSIVO

F. Contribuição 

para a 

REDUÇÃO DOS 

IMPACTES 

AMBIENTAIS 

dos transportes

G. Promoção 

do AUMENTO 

DA 

SEGURANÇA 

de todos os 

utilizadores

3

Desenvolvimento de uma estratégia articulada de 

QUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO RODOVIÁRIO em 

contexto urbano e encaminhamento dos FLUXOS 

DE TRÁFEGO para as vias adequadas

3.1

Consolidar a hierarquia da rede rodoviária e 

garantir que esta é compreendida por parte dos 

seus utilizadores
n n n n n

3.2

Reduzir os volumes de tráfego e/ou das 

velocidades de circulação nas vias de 

atravessamento aos aglomerados
n n n n n n

3.3
Assegurar a manutenção da rede rodoviária 

municipal e conter a sua expansão n n n n

3.4
Promover a resolução pontual de alguns 

constrangimentos rodoviários n n n n

3.5
Desenvolver uma estratégia que contribua para a 

redução da sinistralidade rodoviária n n n n n n n

Objetivos Específicos / Objetivos Estratégicos

n Muito Importante n Importante n Significativo
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Dona Teresa Jesus Pereira) ou na proximidade de algumas escolas (e.g., Escola de S. Gonçalo), que perturbam 

a livre circulação do trânsito.  

No que se refere ao estacionamento junto às áreas empresariais, foi também possível constatar que, na 

maioria dos casos, as empresas oferecem boas condições de estacionamento aos seus colaboradores e 

visitantes, existindo, contudo, algumas situações em que o estacionamento ocorre de forma abusiva no 

espaço público (e.g., nas imediações da Fundição Dois Portos e da Acral). 

Já no que concerne ao estacionamento nas praias, verifica-se que, no período estival, este é realizado de 

forma indevida e desordenada, levando à obstrução das vias de acesso às praias e perturbando a circulação 

de outros veículos, nomeadamente os de pronto socorro e de segurança pública. As linhas de orientação 

recomendadas para minimizar este constrangimento são também abordadas no Objetivo Especifico 9. 

Face ao diagnóstico realizado, as linhas de intervenção propostas passam por: 

• Controlar o estacionamento de longa duração, criando oferta de estacionamento do tipo Park&Ride 

junto às interfaces de TC onde este não exista (e.g., estação ferroviária de Torres Vedras). Esta ação 

poderá, nalguns casos, implicar o reforço da oferta, mas sempre de modo a promover a qualificação 

do espaço público na sua envolvente; 

• Equacionar a criação de estacionamento para Kiss&Ride, junto a alguns estabelecimentos de ensino; 

• Melhorar a eficácia da fiscalização do estacionamento ilegal no espaço público, sobretudo na zona 

central de Torres Vedras e junto às praias, quer do estacionamento que perturbe a circulação 

rodoviária (estacionamento em 2ª fila) e dos modos suaves (sobre passeios, pistas cicláveis, …), quer 

do estacionamento que perturbe as operações de logística urbana (ocupação indevida dos lugares de 

cargas e descargas); 

• Formalizar a oferta de estacionamento na via pública nas zonas em que esta não está demarcada 

(e.g., em alguns arruamentos da encosta do castelo), de modo a avaliar a necessidade de suprir 

défices de estacionamento dos residentes, assim como garantir boas condições de segurança e 

circulação rodoviária e pedonal. 



 

  
 

 

 

44  
Plano de Mobilidade e Transportes de Torres Vedras 

Fase 2 | Condicionantes e Definição de Cenários e Linhas Estratégicas  

 

Financiamento no âmbito do Fundo de Eficiência Energética - Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética

Tabela 18 - Linhas de intervenção associadas ao Objetivo Específico 4 

 

 

 

As principais problemáticas ao nível do tráfego de veículos pesados no território concelhio prendem-se:  

• por um lado, com o tráfego gerado por algumas das indústrias e produções agrícolas localizadas no 

concelho, já que o movimento destes veículos é realizado através das redes nacional e municipal, as 

quais atravessam diversos centros urbanos; 

• por outro lado, com as operações de cargas e descargas, as quais são também fator de conflito na 

normal circulação do tráfego, sobretudo na cidade de Torres Vedras. 

Considera-se assim essencial, criar as melhores condições possíveis para que o sistema logístico do concelho 

funcione em pleno, sem prejudicar o bom funcionamento do tecido urbano deste território. Para tal, propõe-

A. Promoção 

da QUALIDADE 

DE VIDA para 

residentes, 

trabalhadores 

e visitantes

B. Contribuição 

para uma 

ECONOMIA 

MAIS EFICIENTE 

E SUSTENTÁVEL

C. Promoção de 

uma repartição 

modal favorável 

aos MODOS DE 

TRANSPORTE 

MAIS EFICIENTES 

E SUSTENTÁVEIS

D. Promoção 

de uma 

UTILIZAÇÃO 

RACIONAL do 

transporte 

particular

E. Promoção de 

um SISTEMA DE 

ACESSIBILIDADES 

E TRANSPORTE 

MAIS INCLUSIVO

F. Contribuição 

para a 

REDUÇÃO DOS 

IMPACTES 

AMBIENTAIS 

dos transportes

G. Promoção 

do AUMENTO 

DA 

SEGURANÇA 

de todos os 

utilizadores

4

Desenvolvimento de POLÍTICAS DE 

ESTACIONAMENTO DIFERENCIADAS que 

contribuam para uma repartição modal mais 

equilibrada, considerando as necessidades dos 

diversos utilizadores

4.1

Controlar o estacionamento de longa duração, 

criando oferta de estacionamento do tipo 

Park&Ride junto às interfaces de TC
n n n n n n

4.2

Equacionar a criação de estacionamento para 

Kiss&Ride, junto a alguns estabelecimentos de 

ensino
n n n n

4.3

Manutenção de política de reservar oferta para 

utilizadores específicos (e.g. residentes, 

deficientes, veículos elétricos)
n n n n n n n

4.4
Melhorar a eficácia da fiscalização do 

estacionamento ilegal no espaço público n n n n n n n

4.5
Reformulação da oferta nas bolsas de 

estacionamento mais centrais da cidade
n n n n n

4.6
Formalizar a oferta de estacionamento na via 

pública n n n

Objetivos Específicos / Objetivos Estratégicos

n Muito Importante n Importante n Significativo
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se o reforço do controle da circulação e estacionamento dos veículos pesados no interior dos aglomerados 

urbanos e a garantia que estes circulam sobretudo na rede rodoviária estruturante, evitando o 

atravessamento dos aglomerados, seja para contribuir para o aumento da segurança rodoviária, seja para 

reduzir os diversos impactes ambientais em meio urbano. 

Complementarmente, e até como forma de estimular o desenvolvimento de iniciativas inovadoras no concelho 

de Torres Vedras, poder-se-ia considerar a implementação de um centro de consolidação logística, a 

localizar nos limites da cidade, para apoiar os principais geradores de tráfego, de modo a permitir que a 

chamada distribuição da “last mile” possa ser realizada com veículos de menor dimensão, ou mesmo com 

bicicletas (ou triciclo), fazendo uso da rede ciclável que a câmara pretende continuar a expandir e a 

requalificar. 

Tabela 19 - Linhas de intervenção associadas ao Objetivo Específico 5 

 

 

 

A estrutura de povoamento do concelho de Torres Vedras evidencia discrepâncias nas densidades de ocupação 

do território, variando entre 4,1 hab./ha na União de Freguesias de Torres Vedras e Matacães e 0,7 hab./ha 

A. Promoção 

da QUALIDADE 

DE VIDA para 

residentes, 

trabalhadores 

e visitantes

B. Contribuição 

para uma 

ECONOMIA 

MAIS EFICIENTE 

E SUSTENTÁVEL

C. Promoção de 

uma repartição 

modal favorável 

aos MODOS DE 

TRANSPORTE 

MAIS EFICIENTES 

E SUSTENTÁVEIS

D. Promoção 

de uma 

UTILIZAÇÃO 

RACIONAL do 

transporte 

particular

E. Promoção de 

um SISTEMA DE 

ACESSIBILIDADES 

E TRANSPORTE 

MAIS INCLUSIVO

F. Contribuição 

para a 

REDUÇÃO DOS 

IMPACTES 

AMBIENTAIS 

dos transportes

G. Promoção 

do AUMENTO 

DA 

SEGURANÇA 

de todos os 

utilizadores

5

Promoção da MINIMIZAÇÃO DOS IMPACTES 

ASSOCIADOS AO TRÁFEGO DE PESADOS e 

ORGANIZAÇÃO DAS CARGAS E DESCARGAS nos 

centros urbanos

5.1

Garantir que os veículos pesados circulam 

sobretudo na rede rodoviária estruturante, 

evitando o atravessamento dos aglomerados 

urbanos

n n n n n

5.2

Reforço das regras de circulação e de 

estacionamento para cargas e descargas nos 

principais centros urbanos
n n n n n n

5.3
Implementação de um sistema de gestão das 

operações de logística urbana na cidade 
n n n n n

Objetivos Específicos / Objetivos Estratégicos

n Muito Importante n Importante n Significativo
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na União de Freguesias de Dois Portos e Runa. Grande parte do território apresenta uma forte dispersão 

urbana, baseada numa ocupação de baixa densidade associada a tipologias unifamiliares. 

Este tipo de ocupação levanta importantes desafios quando se pretende organizar e gerir a mobilidade, uma 

vez que limita o desenvolvimento de um sistema de TC atrativo e economicamente viável e dificulta a 

existência de movimentos pedonais significativos (porque as distâncias a percorrer até aos polos de atração 

de viagem são maiores).  

A existência de uma malha urbana incoerente e descontinua na periferia da cidade (Bairro da Paródia, Bairro 

do Matadouro, etc.) e também noutras freguesias do concelho condiciona igualmente uma gestão do tráfego 

e da oferta de TC, assim com as deslocações em modos suaves, situação que tem impactes na qualidade do 

espaço público. 

Sendo certo que as propostas que envolvem a articulação com os usos do solo terão fundamentalmente efeito 

a longo prazo, é importante acautelar alguns princípios base nas atuais políticas de desenvolvimento 

urbanístico, defendendo-se para tal: 

• O controle da dispersão e consolidação da ocupação urbana existente, privilegiando a ocupação 

urbana nos terrenos expetantes existentes no interior dos centros urbanos e tendo em consideração 

os usos residenciais, mas também a implantação das atividades económicas e equipamentos; 

• A promoção da diversidade de usos do solo nos núcleos urbanos existentes e nos futuros planos 

urbanísticos, de modo a potenciar um maior equilíbrio na procura da infraestruturas e sistemas de 

transporte (individual e coletivo) e de estacionamento ao longo do dia. Obviamente que alguns usos 

(nomeadamente os industriais mais intrusivos do ponto de vista dos impactes ambientais) implicam a 

sua segregação face ao restante edificado, mas existem vantagens significativas em integrar os 

restantes usos do solo; 

• Garantir que os principais equipamentos e polos geradores se localizam em zonas servidas pelos 

transportes coletivos, ou nos casos em que tal não for possível, melhorar o serviço de transporte 

coletivo proporcionado (trata-se de uma medida reativa, mas que importa considerar); 

• Continuar a promover projetos de requalificação urbana, de modo a fomentar a utilização dos 

modos suaves e do TC. 
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• Acautelar, em termos regulamentares, que os edifícios novos ou reconstruídos (habitacionais e de 

serviços) contemplem espaços próprios para estacionamento de bicicletas e pontos de 

carregamento de veículos elétricos1; 

• Impor a obrigatoriedade de realização de Estudos de Impacte de Tráfego e Transportes (EITT) 

sempre que estiverem a ser desenvolvidos PU, PP ou projetos para grandes empreendimentos, de 

modo a que, desde uma fase muito inicial dos projetos, sejam pensadas as acessibilidades em 

transporte individual (e o estacionamento), mas também a acessibilidade em transporte coletivo e 

em modos suaves.  

Tabela 20 - Linhas de intervenção associadas ao Objetivo Específico 6 

 

 

                                                 

1 Os locais de estacionamento em edifícios novos ou reconstruídos são já obrigados por lei a dispor de um ponto de carregamento ou de uma tomada 

elétrica para o carregamento de baterias de veículos elétricos (DL n.º 39/2010 de 26 de abril, art.º 28.º). 
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RACIONAL do 

transporte 

particular
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G. Promoção 

do AUMENTO 

DA 

SEGURANÇA 

de todos os 

utilizadores

6

Promoção da ARTICULAÇÃO entre os sistemas de 

MOBILIDADE E TRANSPORTES e o MODELO 

TERRITORIAL DE DESENVOLVIMENTO do 

concelho

6.1
Controlar a dispersão e consolidar a ocupação 

urbana existente
n n n n n n

6.2

Promover a diversidade de usos do solo nos 

núcleos urbanos existentes e nos futuros planos 

urbanísticos
n n n n n n

6.3

Garantir que os principais equipamentos e polos 

geradores se localizam em zonas bem servidas 

pelos transportes coletivos
n n n n n n

6.4

Promover projetos de requalificação urbana de 

modo a fomentar a utilização dos modos suaves e 

do TC
n n n n n n n

6.5

Acautelar, em termos regulamentares, que os 

edifícios novos ou reconstruídos contemplem 

espaços próprios para estacionamento de 

bicicletas e pontos de carregamento de veículos 

elétricos

n n n n n

6.6

Impor a obrigatoriedade de realização de Estudos 

de Impacte de Tráfego e Transportes (EITT) 

sempre que estiverem a ser desenvolvidos PU, PP 

ou projetos para grandes empreendimentos

n n n n n n

Objetivos Específicos / Objetivos Estratégicos

n Muito Importante n Importante n Significativo
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As linhas de intervenção propostas no âmbito deste objetivo enquadram-se no tipo de medidas que se 

convencionou designar de Gestão da Mobilidade (Mobility Management), o qual pode ser definido como “um 

conceito para promover o transporte sustentável e gerir a procura da utilização do automóvel, promovendo 

a alteração dos comportamentos e as atitudes dos viajantes. No cerne do conceito de gestão da mobilidade 

estão as medidas relacionadas com a informação e comunicação, a organização dos serviços e a coordenação 

de atividades entre diferentes parceiros”2. 

As linhas de atuação recomendadas incluem: 

• Desenvolver Planos de Mobilidade de Empresas nos polos industriais/empresariais. Este tipo de 

planos pode contribuir para a promoção de um modelo de repartição modal mais sustentável, 

contribuindo também para a melhoria da qualidade de vida das pessoas que aí trabalham; 

• Desenvolver Planos de Mobilidade Escolares, com o objetivo de reduzir a dependência dos alunos 

relativamente ao transporte individual e aos adultos, sendo que, nalguns casos, esta opção pode 

contribuir para a redução dos custos com o transporte escolar; 

• Criar um Quiosque de Mobilidade que disponibilize informação e serviços relacionados com os 

transportes e a mobilidade (transporte público, estacionamento, redes pedonais e cicláveis, sistemas 

de empréstimo de bicicletas, …). Este poderá ser integrado noutros serviços, como, por exemplo, um 

posto de informação turística; 

• Envolver os principais atores (Hospitais, unidades industriais e empresariais, operadores de 

transportes, Instituto Superior Politécnico do Oeste) na alteração dos padrões de repartição modal 

e circulação de pesados. Uma forma de atingir esta recomendação poderá passar pelo 

estabelecimento de um Pacto de Mobilidade entre o município e os atores relevantes, o qual 

pressupõe que todos sejam signatários de um documento com objetivos definidos, comprometendo-

se no desenvolvimento de ações que contribuam para uma mobilidade mais sustentável. Refira-se 

                                                 

2 “Definition of Mobility Management and Categorisation of Mobility Management Measures – Annex E,” MAX – Successful Travel Awareness 

Campaigns and Mobility Management Strategies, European Commission, 2006. 
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que este tipo de instrumento é uma das formas mais eficazes de conseguir que, num espaço de tempo 

relativamente curto, seja concretizado um conjunto de ações de iniciativa pública e privada mais 

significativo; 

• Apoiar o desenvolvimento de soluções de Carpooling em alguns polos geradores de deslocações 

(e.g., Centro Hospitalar, Instituto Superior Politécnico do Oeste). 

Tabela 21 - Linhas de intervenção associadas ao Objetivo Específico 7 

 

 

 

As opções de mobilidade são, por natureza, escolhas individuais ou concertadas no seio das famílias, sendo 

realizadas tendo em perspetiva a maximização das vantagens percecionadas (e.g., maior conforto, preço 

mais baixo, ...), mas também as restrições existentes (e.g., não existência de automóvel). 

Neste contexto, se se pretende promover a alteração dos atuais padrões de mobilidade é fundamental 

envolver os diversos segmentos da população, o que passa por: 

A. Promoção 

da QUALIDADE 

DE VIDA para 

residentes, 

trabalhadores 

e visitantes

B. Contribuição 

para uma 

ECONOMIA 

MAIS EFICIENTE 

E SUSTENTÁVEL

C. Promoção de 

uma repartição 

modal favorável 

aos MODOS DE 

TRANSPORTE 

MAIS EFICIENTES 

E SUSTENTÁVEIS

D. Promoção 

de uma 

UTILIZAÇÃO 

RACIONAL do 

transporte 

particular

E. Promoção de 

um SISTEMA DE 

ACESSIBILIDADES 

E TRANSPORTE 

MAIS INCLUSIVO

F. Contribuição 

para a 

REDUÇÃO DOS 

IMPACTES 

AMBIENTAIS 

dos transportes

G. Promoção 

do AUMENTO 

DA 

SEGURANÇA 

de todos os 

utilizadores

7
Aposta em medidas inovadoras de GESTÃO DA 

MOBILIDADE

7.1
Desenvolver Planos de Mobilidade de Empresas 

nos polos industriais / empresariais n n n n n

7.2 Desenvolver Planos de Mobilidade Escolares n n n n n

7.3 Criar um quiosque de Mobilidade n n n n

7.4

Envolver os principais atores (politécnico, 

hospitais, unidades industriais / empresariais, 

operadores de transportes) na alteração dos 

padrões de repartição modal e circulação de 

pesados

n n n n n n n

7.5

Apoiar o desenvolvimento de soluções de 

Carpooling em alguns polos geradores de 

deslocações (e.g.,  Hospital)
n n n n

Objetivos Específicos / Objetivos Estratégicos

n Muito Importante n Importante n Significativo
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• Desenvolver campanhas e ações de divulgação que promovam as deslocações em modos suaves. 

Estas campanhas podem ser dirigidas à população em geral ou apenas a grupos específicos 

(comerciantes, estudantes universitários, alunos do ensino obrigatório, empresas, etc.); 

• Divulgar os custos associados às diversas opções modais e sensibilizar e envolver os diferentes 

segmentos da população para a importância de se optar por modos de transporte mais 

sustentáveis, tendo em consideração a perspetiva individual, mas também a coletiva; 

• Desenvolver campanhas de sensibilização de segurança rodoviária junto aos condutores e na 

proximidade dos pontos críticos, de modo a contribuir para uma utilização mais equilibrada do espaço 

público, em que todos sejam respeitados. 

Tabela 22 - Linhas de intervenção associadas ao Objetivo Específico 8 

 

 

Estas iniciativas deverão ser integradas no Plano de Formação eSensibilização que o município tem intenção 

de desenvolver. 

A. Promoção 

da QUALIDADE 

DE VIDA para 

residentes, 

trabalhadores 

e visitantes

B. Contribuição 

para uma 

ECONOMIA 

MAIS EFICIENTE 

E SUSTENTÁVEL

C. Promoção de 

uma repartição 

modal favorável 

aos MODOS DE 

TRANSPORTE 

MAIS EFICIENTES 

E SUSTENTÁVEIS

D. Promoção 

de uma 

UTILIZAÇÃO 

RACIONAL do 

transporte 

particular

E. Promoção de 

um SISTEMA DE 

ACESSIBILIDADES 

E TRANSPORTE 

MAIS INCLUSIVO

F. Contribuição 

para a 

REDUÇÃO DOS 

IMPACTES 

AMBIENTAIS 

dos transportes

G. Promoção 

do AUMENTO 

DA 

SEGURANÇA 

de todos os 

utilizadores

8

Promoção da SENSIBILIZAÇÃO, INFORMAÇÃO E 

ENVOLVIMENTO de todos os atores sobre as 

OPÇÕES MODAIS MAIS EFICIENTES

8.1

Desenvolver campanhas e ações de divulgação 

que promovam as deslocações em modos suaves, 

junto à população em geral ou a grupos 

específicos (comerciantes, estudantes, etc.)

n n n n

8.2

Divulgar os custos associados às diversas opções 

modais e sensibilizar e envolver os diferentes 

segmentos da população para a importância de se 

optar por modos de transporte mais sustentáveis

n n n n n

8.3

Desenvolver campanhas de sensibilização de 

segurança rodoviária junto aos condutores e na 

proximidade dos pontos críticos
n n n n n

Objetivos Específicos / Objetivos Estratégicos

n Muito Importante n Importante n Significativo
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A impossibilidade de criar maior oferta de estacionamento de apoio às praias deve ser encarada como um 

incentivo adicional à promoção de uma mobilidade mais sustentável, assente numa estratégia diversificada 

que inclua a implementação de um serviço de transporte público de qualidade, capaz de criar a necessária 

confiança nos seus potenciais utilizadores. Para tal, é crucial que o serviço de transporte público a criar 

assegure uma ligação rápida entre parques de estacionamento de rebatimento e as praias, assim como a 

intermodalidade com o TC intra e interconcelhio. Neste âmbito importa também referir a pertinência de 

promover um transporte coletivo de qualidade entre a cidade e o litoral (vide Objetivo 2). 

Complementarmente, sugere-se a implementação de um sistema de gestão dinâmica do acesso às praias, 

recorrendo às possibilidades associadas às TIC, o qual poderá integrar a oferta de estacionamento e de TC, 

de modo a permitir aos visitantes das praias a tomada de decisões mais informadas.  

Tabela 23 - Linhas de intervenção associadas ao Objetivo Específico 9 

 

 

 

A. Promoção 

da QUALIDADE 

DE VIDA para 

residentes, 

trabalhadores 

e visitantes

B. Contribuição 

para uma 

ECONOMIA 

MAIS EFICIENTE 

E SUSTENTÁVEL

C. Promoção de 

uma repartição 

modal favorável 

aos MODOS DE 

TRANSPORTE 

MAIS EFICIENTES 

E SUSTENTÁVEIS

D. Promoção 

de uma 

UTILIZAÇÃO 

RACIONAL do 

transporte 

particular

E. Promoção de 

um SISTEMA DE 

ACESSIBILIDADES 

E TRANSPORTE 

MAIS INCLUSIVO

F. Contribuição 

para a 

REDUÇÃO DOS 

IMPACTES 

AMBIENTAIS 

dos transportes

G. Promoção 

do AUMENTO 

DA 

SEGURANÇA 

de todos os 

utilizadores

9
Aposta numa estratégia diversificada de GESTÃO 

DA MOBILIDADE DE ACESSO ÀS PRAIAS

9.1
Implementar um serviço de transporte público de 

qualidade n n n n n n n

9.2 Melhorar os acessos em modos suaves n n n n n n

9.3 Criar parques de estacionamento de rebatimento n n n n

9.4
Implementar um sistema de gestão dinâmica do 

acesso às praias n n n n n

Objetivos Específicos / Objetivos Estratégicos

n Muito Importante n Importante n Significativo



 

  
 

 

 

52  
Plano de Mobilidade e Transportes de Torres Vedras 

Fase 2 | Condicionantes e Definição de Cenários e Linhas Estratégicas  

 

Financiamento no âmbito do Fundo de Eficiência Energética - Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética

 

A estratégia subjacente à elaboração do PMT concorre, direta ou indiretamente, para o cumprimento dos 

objetivos e metas prosseguidos pelo Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética (PNAEE), 

designadamente através das linhas de orientação atrás apresentadas relativas à redução do tráfego automóvel 

e à transferência modal para modos mais sustentáveis, mas também através da recomendação de medidas 

que visam a transferência progressiva para fontes de energia renováveis em detrimento dos combustíveis 

fósseis. 

Neste âmbito, as linhas de orientação preconizadas incluem: 

• Promover a renovação progressiva da frota dos serviços e empresas municipais para veículos 

energeticamente mais eficientes e amigos do ambiente, contribuindo assim para uma redução efetiva 

das emissões de poluentes associadas ao sistema de transportes, com consequências diretas na 

melhoria da qualidade do ar e do ruído; 

• Implementar pontos de carregamento de veículos elétricos nos principais aglomerados do concelho 

e monitorizar a eventual necessidade de expansão (e manutenção) dos postos existentes (na cidade 

e em Santa Cruz), conforme previsto no Plano Municipal de Mobilidade Elétrica;  

• Disponibilizar lugares de estacionamento de uso reservado exclusivamente a veículos elétricos 

em pontos estratégicos da cidade e nas praias, conforme previsto no Plano Municipal de Mobilidade 

Elétrica; 

• Equacionar a implementação de um serviço de carsharing com veículos elétricos; 

• Potenciar a utilização do serviço Moove Oeste, designadamente através de uma maior divulgação 

das vantagens da sua utilização. 

• Instalação de Posto de abastecimento de hidrogénio e de Posto de abastecimento de Gás Natural 

e aquisição de veículos de transporte de passageiros a hidrogénio e viaturas de frota municipal 

com o objetivo de promover a mobilidade sustentável. 
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A. Promoção 

da QUALIDADE 

DE VIDA para 

residentes, 

trabalhadores 

e visitantes

B. Contribuição 

para uma 

ECONOMIA 

MAIS EFICIENTE 

E SUSTENTÁVEL

C. Promoção de 

uma repartição 

modal favorável 

aos MODOS DE 

TRANSPORTE 

MAIS EFICIENTES 

E SUSTENTÁVEIS

D. Promoção 

de uma 

UTILIZAÇÃO 

RACIONAL do 

transporte 

particular

E. Promoção de 

um SISTEMA DE 

ACESSIBILIDADES 

E TRANSPORTE 

MAIS INCLUSIVO

F. Contribuição 

para a 

REDUÇÃO DOS 

IMPACTES 

AMBIENTAIS 

dos transportes

G. Promoção 

do AUMENTO 

DA 

SEGURANÇA 

de todos os 

utilizadores

10

Transferência progressiva da utilização dos 

combustíveis fósseis para FONTES ENERGÉTICAS 

RENOVÁVEIS E MAIS LIMPAS

10.1

Promover a renovação progressiva da frota dos 

serviços e empresas municipais para veículos 

energeticamente mais eficientes e amigos do 

ambiente

n n n n

10.2

Implementar pontos de carregamento de veículos 

elétricos nos principais aglomerados do concelho e 

monitorizar a eventual necessidade de expansão (e 

manutenção) dos postos existentes 

n n n n

10.3

Disponibilizar lugares de estacionamento de uso 

reservado exclusivamente a veículos elétricos em 

pontos estratégicos da cidade e nas praias
n n n n

10.4
Equacionar a implementação de um serviço de 

carsharing com veículos elétricos n n n n

10.5 Potenciar a utilização do serviço Moove Oeste n n n

10.6
Instalação de Posto de abastecimento de hidrogénio 

e de Posto de abastecimento de Gás Natural n n n n

Objetivos Específicos / Objetivos Estratégicos

n Muito Importante n Importante n Significativo
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5. Construção dos cenários de futuro 

A construção de cenários, no âmbito do PMT-TV constitui uma oportunidade para refletir sobre o futuro do 

concelho e as suas diversas possibilidades de evolução no que respeita às principais variáveis que influenciam 

a mobilidade e os comportamentos dos cidadãos. 

Para tal, devem ser considerados os projetos estruturantes que estão em fase de construção ou previstos com 

um grau de certeza elevado, uma vez que estes influenciam as dinâmicas de ocupação urbana no território e 

os padrões de mobilidade.  

 

5.1. Anos de referência 

Os anos de referência foram estabelecidos de modo a ser possível avaliar os resultados no curto, médio e 

longo prazo, considerando um plano de viageência a 10 anos, tendo sido considerados os seguintes anos de 

referência: 

• 2016 – ano base, correspondendo ao ano de referência da situação atual; 

• 2018 e 2020 – traduzem o referencial de curto e médio prazo, respetivamente; 

• 2026 – ano para o qual se admite que estejam já implementadas as medidas de longo prazo. 

 

5.2. Cenários a considerar 

As análises desenvolvidas nos pontos anteriores do presente relatório permitiram identificar as principais 

variáveis e respetivas tendências de evolução que irão condicionar de forma mais ou menos positiva a 

mobilidade em Torres Vedras. Como foi possível constatar, as alterações das variáveis estudadas não são 

independentes umas das outras, mas existe uma forte correlação entre elas, o que acaba por simplificar e 

facilitar a construção dos cenários. Consideram-se três cenários de evolução da mobilidade na área de estudo, 

com base nos seguintes pressupostos: 

• Tendencial (Tend): manutenção das tendências observadas no passado recente,  

• Pró-ativo (Pro-A): pressupondo uma forte intervenção pública, nomeadamente da Câmara Municipal, 

na alteração dos fatores que mais condicionam a mobilidade; 
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• Intermédio (Int): menos ambicioso, embora visando alterar aspetos ou comportamentos mais 

negativos. 

Partindo dos projetos estruturantes identificados, o primeiro passo consistiu na seleção dos projetos que, de 

alguma forma, podem ser integrados num dos três cenários de evolução da mobilidade. Dessa pré-seleção 

resultaram os projetos elencados na Figura 10, na qual também se apresenta a contribuição destes para o 

alcance dos objetivos do plano. 
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Figura 10 – Definição de Cenários de acordo com os Projetos Estruturantes e seu contributo para os 

Objetivos Estratégicos 

 

 

Para a definição do cenário Tendencial consideram-se cinco projetos: 

• PCC (paragens de chegada e correspondência) 

• Park&Ride  

PROJETOS ESTRUTURANTES PREVISTOS CENÁRIO

A. Promoção da 

QUALIDADE DE VIDA 

para residentes, 

trabalhadores e 

visitantes

B. Contribuição para 

uma ECONOMIA MAIS 

EFICIENTE E 

SUSTENTÁVEL

C. Promoção de uma 

repartição modal 

favorável aos MODOS 

DE TRANSPORTE MAIS 

EFICIENTES E 

SUSTENTÁVEIS

D. Promoção de uma 

UTILIZAÇÃO 

RACIONAL do 

transporte particular

E. Promoção de um 

SISTEMA DE 

ACESSIBILIDADES E 

TRANSPORTE MAIS 

INCLUSIVO

F. Contribuição para a 

REDUÇÃO DOS 

IMPACTES 

AMBIENTAIS dos 

transportes

G. Promoção do 

AUMENTO DA 

SEGURANÇA de 

todos os utilizadores

COORDENAÇÃO INTERMODAL

Interface Rodoviário Pro-A n n n n n n n

Estações Ferroviárias Int n n n n n n n

TRANSPORTE FERROVIÁRIO 

Restruturação da oferta com a criação de novos 

serviços 
Int n n n n n n n

Serviço de Tram-Train Pro-A n n n n n n n

TRANSPORTE PÚBLICO RODOVIÁRIO 

PCC (paragens de chegada e correspondência) Tend n n n n n n n

ESTACIONAMENTO

Park&Ride Tend n n n n n n n

LOGÍSTICA URBANA

Micrologística urbana Pro-A n n n n n n n

REDE RODOVIÁRIA

Beneficiação da EN 9 entre Torres Vedras e 

Merceana 
Pro-A n n n n n n n

Eixo Litoral da A8 Pro-A n n n n n n n

Eixo A-dos-Cunhados Pro-A n n n n n n n

Eixo Figueiredo Int n n n n n n n

Eixo Arenes Int n n n n n n n

MODOS SUAVES

Implementação de vias pedonais e zonas 30 Int n n n n n n n

Plano da Rede de Ciclovias Urbanas de Torres 

Vedras 
Tend n n n n n n n

Sistema de Bicicletas Urbanas de Torres Vedras 

(Agostinhas)
Tend n n n n n n n

OUTROS

Instalação de Posto de abastecimento de 

hidrogénio e de Posto de abastecimento de Gás 

Natural 

Pro-A n n n n n n n

Mobilidade elétrica Int n n n n n n n

Sistemas inteligentes de informação rodoviária e 

transportes públicos em tempo real e de controlo 

de tráfego

Int n n n n n n n

Plano de formação e sensibilização para a 

mobilidade sustentável
Tend n n n n n n n

n Muito Importante n Importante n Significativo
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• Plano de formação e sensibilização para a mobilidade sustentável 

• Plano da Rede de Ciclovias Urbanas de Torres Vedras  

• Sistema de Bicicletas Urbanas de Torres Vedras (Agostinhas) 

Considerando este cenário e a execução dos projetos a ele associado, configura-se uma tendência geral para 

a melhoria da situação atual no que se refere a atratividade das alternativas ao transporte individual, 

nomeadamente bicicletas e transporte coletivo. Por outro lado, as ações formação e sensibilização poderão 

incentivar a transferência de viagens do TI para alternativas mais sustentáveis, podendo essa transferência 

ser apoiada pelo parque de estacionamento Park&Ride vocacionado para o estacionamento de longa duração, 

no caso específico de viagens com início nas zonas mais periféricas de Torres Vedras.  

O cenário Intermédio concentra os seguintes projetos: 

• O investimento na eletrificação da Linha do Oeste que permitirá a restruturação da oferta com a 

criação de novos serviços e o que justificará a requalificação das estações ferroviárias. Note-se que 

este projeto depende em larga medida da Infraestruturas de Portugal.  

• O investimento na construção dos eixos de Figueiredo e de Arenes garantindo alternativas de 

circulação mais rápidas e permitindo o desvio de veículos de eixos mais congestionados. 

• A implementação de vias pedonais e zonas 30, o que contribui para o aumento da segurança pedonal 

e incentiva as deslocações a pé. Considera-se que é ainda necessário dar uma maior visibilidade, 

coerência e qualidade a esta rede, de modo a potenciar a transferência de viagens de curta distância 

que hoje são realizadas em transporte individual. 

• O projeto de alargamento do número de postos de carregamento irá suportar o crescimento do 

número de veículos elétricos esperado no médio prazo e contribuirá de forma significativa para a 

redução dos gases efeito de estufa. 

• Sistemas inteligentes de informação rodoviária e de transportes públicos em tempo real e de controlo 

de tráfego que serão um instrumento útil para os diversos utilizadores do sistema de mobilidade, 

melhorando a atratividade da utilização dos vários modos de transporte.  

Na definição do cenário pró-ativo foi considerada a implementação de projetos que estão dependentes de 

outras entidades ou da realização de projetos cujo âmbito extravasa o município e cuja execução envolve 

custos mais elevados, designadamente: 
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• Interface Rodoviário e a implementação de um sistema de micrologística urbana que constituem um 

investimento elevado; 

• Serviço de Tram-Train tendo presente que este projeto necessita de estudos de fundamentação da 

sua viabilidade e da conjuntura de forte restrição orçamental, a concretização deste projeto dentro 

do horizonte do PMT-TV não se afigura muito provável; 

• A intervenção nas vias rodoviárias como a beneficiação da EN 9 entre Torres Vedras e Merceana, o 

Eixo Litoral da A8 e o Eixo A-dos-Cunhados, que assumem elevados montantes de investimento, pelo 

que a sua concretização ainda que planeada, pode ser adiada; 

• A instalação de Posto de abastecimento de hidrogénio e do Posto de abastecimento de Gás Natural 

são projetos que devido à sua complexidade técnica e investimento considerável envolvido não se 

afigura de fácil concretização no horizonte deste plano. 

Pela sua maior complexidade de execução, assumiu-se que os projetos incluídos no cenário pró-ativo não são 

consentâneos com a implementação do PMT, pelo que não serão considerados prioritários no desenvolvimento 

da estratégia do plano. 

Uma vez que a alteração dos padrões de mobilidade atuais constitui um importante objetivo da autarquia, o 

desenvolvimento das fases subsequentes do estudo irá basear-se no cenário intermédio, integrando e 

complementado as propostas acima apresentadas com as propostas específicas a apresentar no quadro do 

presente plano, de modo a conseguir uma maior coerência e eficácia nas intervenções. 
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6. Indicadores de Avaliação e Estabelecimento de Metas 

6.1. Breve enquadramento 

O processo de estruturação dos objetivos do PMT-TV foi acompanhado da reflexão sobre a escolha dos 

indicadores que permitam avaliar o status quo e, em que medida, os resultados atuais podem ser projetados 

para o ano de referência de 2026 (horizonte de implementação do plano, admitindo-se que nesse ano estejam 

já implementadas as medidas de longo prazo). 

Neste processo foi estabelecido um conjunto de indicadores de resultados (designados Indicadores de 

Síntese), os quais permitem avaliar a adequação da estratégia face aos objetivos globais. Estes constituem-

se como auxiliares para balizar a construção das propostas de intervenção, permitindo, para questões 

concretas, avaliar como é que o sistema evolui na resposta. 

No presente capítulo apresentam-se os indicadores que se consideram fundamentais para a avaliação do 

sucesso da implementação do PMT-TV (nos quais se incluem indicadores recomendados nas “Diretrizes 

Nacionais para a Mobilidade” (IMT/TIS)), e também as metas que se considera ser possível alcançar (vide 

Tabela 28). 

O estabelecimento de metas permitirá aferir se os objetivos são alcançados ou se, pelo contrário, os 

resultados ficam aquém do esperado. Note-se, contudo, que não foi possível estabelecer uma meta 

quantificável para todos os indicadores selecionados, optando-se, nestes casos, por apresentar a tendência 

de evolução desejável. As metas estabelecidas encontram-se explicitadas nos pontos seguintes. 

6.2. Repartição modal 

A evolução da repartição modal no concelho de Torres Vedras é um dos principais indicadores para avaliar o 

sucesso da estratégia do PMT-TV, já que não bastará apenas implementar as propostas, será necessário 

compreender a sua eficácia. 

Partindo de uma situação de predomínio do automóvel individual (65%), embora com uma quota interessante 

dos modos suaves (28%), nomeadamente o modo pedonal, a definição das metas relacionadas com a evolução 

da repartição modal tomou como ponto de partida a informação do inquérito à mobilidade, tendo em 

consideração três eixos de análise: 
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• Repartição modal nas viagens dos residentes no concelho; 

• Repartição modal nas viagens de curta/média distância dos residentes no concelho; 

• Repartição modal nas viagens casa-escola dos alunos entre os 10 e os 14 anos. 

Para estabelecer qual poderá ser a quota futura (em 2026) dos modos mais sustentáveis, dado que o número 

de freguesias do município é elevado, tomou-se a decisão de agrupar as freguesias de modo a ter 6 unidades 

geográficas de maior dimensão designadas por Macrozona. Esta agregação permite adequar o estabelecimento 

de metas a territórios maiores, sem prejuízo, de descer ao nível da freguesia original sempre que seja 

pertinente. Na tabela seguinte apresenta-se a agregação das freguesias e respetiva população para efeitos 

do estabelecimento de metas para a repartição modal futura.  

Tabela 24 – Agregação de freguesias para efeitos de repartição modal futura 

Macrozona  Descrição 

1 U. F. de Torres Vedras e Matacães 

2 U.F. A dos Cunhados e Maceira + Silveira 

3 São Pedro da Cadeira + Ponte de Rol 

4 U. F. de Campelos e Outeiro da Cabeça + U. F. de Maxial e Monte Redondo + Ramalhal 

5 U. F. de Dois Portos e Runa + U. F. de Carvoeira e Carmões 

6 Freiria, Ventosa e Turcifal 

Para o estabelecimento das quotas futuras dos modos mais sustentáveis, analisou-se o potencial das viagens 

em transporte individual que pode passar a utilizar os modos suaves e o transporte coletivo. Esse potencial 

será distinto consoante a distância das viagens e a zona, partindo do pressuposto que será possível intervir 

de forma mais consistente nas zonas em que existe uma maior concentração de viagens de curta e média 

distância. Na Figura 11 e na Figura 12 apresenta-se a repartição modal atual das deslocações dos residentes 

de curta e média distância por macrozona, sendo possível observar que, no global, o TI é responsável por 

cerca de 39% das deslocações até 1,5 km e por 84% das viagens nas deslocações entre 1,5 e 4,0 km.  
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Figura 11 – Repartição modal atual nas viagens de curta distância (até 1,5 km) 

 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 

Figura 12 – Repartição modal atual nas viagens de média distância (de 1,5 km até 4,0 km) 

 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 

1 - U. F. de Torres Vedras e Matacães; 2 - U.F. A dos Cunhados e Maceira + Silveira; 3 - São Pedro da Cadeira + Ponte de Rol; 4 - U. F. de Campelos e 
Outeiro da Cabeça + U. F. de Maxial e Monte Redondo + Ramalhal; 5 - U. F. de Dois Portos e Runa + U. F. de Carvoeira e Carmões; 6 - Freiria, Ventosa e 
Turcifal. 

41% 45%

28% 26%

53%
44% 40%

1%
2%

0% 3%

0%

0%
1%

57% 49%

69% 70%

40%
52% 57%

1% 3% 0% 0%
8% 0%

1%

0% 1% 3% 1% 0% 5% 1%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

1 2 3 4 5 6 Torres
Vedras
(Total)Macrozona

TI TC A pé Bicicleta Outros

87%
81%

100%

78%

48%

83% 84%

4%

0%

0%

14%

0%

0% 3%

8%
18%

0%
8%

52%

17% 12%
0% 1% 0% 0% 0% 0% 0%

1% 0% 0%
0%

0% 0% 0%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

1 2 3 4 5 6 Torres
Vedras
(Total)Macrozona

TI TC A pé Bicicleta Outros



 

  
 

 

 

62  
Plano de Mobilidade e Transportes de Torres Vedras 

Fase 2 | Condicionantes e Definição de Cenários e Linhas Estratégicas  

 

Financiamento no âmbito do Fundo de Eficiência Energética - Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética

Genericamente, a determinação das metas para a quota modal futura assentou na assunção de uma 

transferência de viagens hoje realizadas em transporte individual para os restantes modos. O valor de 

transferências admitido é o que se apresenta na Tabela 25, tendo-se assumido um valor mais elevado nas 

zonas mais urbanas do município, onde se prevê um maior reforço da oferta de alternativas em modos suaves 

ao transporte individual e a introdução de medidas que promovem uma utilização mais racional deste modo 

(e.g., zonas 30). Nas restantes macrozonas, a própria ocupação urbana (dispersa e de baixa densidade) 

condiciona a adoção de metas mais ambiciosas. 

Admite-se ainda que, por via da melhoria da oferta de transporte ferroviário, existe um potencial de 

transferência no segmento das viagens para os concelhos da Área Metropolitana de Lisboa, localizados na 

área de influência deste eixo ferroviário (e.g., Lisboa, Amadora, Sintra). 

Tabela 25 – Metas de transferência de viagens do TI por freguesia e tipo de viagem 

Macrozona 

Viagens Internas 
Viagens com um 
dos extremos em 
Torres Vedras* Viagens entre 

Torres Vedras 
e Lisboa 

[0 - 1,5] km 
]1,5 – 

4,0[ km 
[4,0 - 

10,0[ km 
>=10,0 

km 
[4,0 - 

10,0[ km 
>=10,0 

Km 

U. F. de Torres Vedras 
e Matacães 

35% 40% 25% 10% 15% 10% 15% 

U.F. A dos Cunhados e 
Maceira + Silveira 

25% 20% 10% 5% 10% 5% 10% 

São Pedro da Cadeira 
+ Ponte de Rol 

20% 15% 10% 5% 10% 5% 10% 

U. F. de Campelos e 
Outeiro da Cabeça + 
U. F. de Maxial e 
Monte Redondo + 
Ramalhal 

15% 10% 10% 5% 10% 5% 10% 

U. F. de Dois Portos e 
Runa + U. F. de 
Carvoeira e Carmões 

20% 15% 10% 5% 10% 5% 10% 

Freiria, Ventosa e 
Turcifal 

15% 10% 10% 5% 10% 5% 10% 

* Não foram apuradas viagens nos escalões até 4 km de distância. Não estão incluídas as viagens de ou para Lisboa 

No global do concelho, a aplicação destas transferências às viagens realizadas em transporte individual 

traduz-se na assunção de um potencial de transferência de cerca de 19.360 viagens diárias do TI para os 

outros modos, o que corresponde a uma redução de 19% do total de viagens diárias em TI, as quais 

representam cerca de 12% do total diário de viagens. 
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A aplicação destas captações ao potencial de transferência de viagens do TI, corresponde a considerar: 

• Aproximadamente mais 6.280 deslocações diárias a pé (+15%); 

• Cerca de 5.830 deslocações diárias adicionais em bicicleta (este é o maior crescimento esperado face 

à situação atual); e 

• Aproximadamente 7.250 deslocações diárias adicionais em TC (+84%). 

Estas variações no modo de transporte, levam a que a repartição modal atingida no horizonte do plano seja 

a que se pode observar na Figura 13. 

Figura 13 – Evolução desejada da repartição modal no horizonte do PMT-TV 

 

 

Em paralelo com a redução do número de viagens em transporte individual, pressuposto obrigatório num 

estudo desta natureza, há duas metas ambiciosas e que são a imagem deste plano:  

• o aumento da quota modal do TC: como meta assume-se passar de uma quota modal de 6% para 10%;  

• o aumento significativo do número diário de viagens em bicicleta: pressupõe-se que o número de 

viagens em bicicleta aumenta cerca de seis vezes. 

Subjacente à definição da meta para a quota do transporte coletivo está a consideração de que, por um 

lado, a atual oferta de TC rodoviário no concelho de Torres Vedras apresenta ainda algum potencial de 

melhoria, no novo contexto em que a CIM / Município passam a assumir as competências de Autoridade de 

65%

52%

6%

10%

28%

32%

1%

4%

1%

1%

2016

2026

TI TC A pé Bicicleta Outros



 

  
 

 

 

64  
Plano de Mobilidade e Transportes de Torres Vedras 

Fase 2 | Condicionantes e Definição de Cenários e Linhas Estratégicas  

 

Financiamento no âmbito do Fundo de Eficiência Energética - Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética

Transportes (na medida em que podem responder de forma mais direta às necessidades da população), e por 

outro lado, considera-se a capacidade de captação de viagens que o novo serviço ferroviário terá no concelho.  

Relativamente à utilização da bicicleta, as metas estabelecidas estão sustentadas no pressuposto de que a 

rede ciclável irá continuar a ser expandida (está prevista a implementação de novas vias e o aumento do 

número de Agostinhas) e melhorada com equipamentos complementares de apoio, integrando uma estratégia 

concertada de mobilidade mais sustentável. Desta forma, estima-se que o número de viagens de bicicleta 

cresça de forma substancial nas U. F. de Torres Vedras e Matacães e U.F. A dos Cunhados e Maceira + Silveira, 

conforme se pode observar na figura seguinte. 

Figura 14 – Número de viagens de bicicleta atual e futuro 

 

1 - U. F. de Torres Vedras e Matacães; 2 - U.F. A dos Cunhados e Maceira + Silveira; 3 - São Pedro da Cadeira + Ponte de Rol; 4 - U. F. de Campelos e 
Outeiro da Cabeça + U. F. de Maxial e Monte Redondo + Ramalhal; 5 - U. F. de Dois Portos e Runa + U. F. de Carvoeira e Carmões; 6 - Freiria, Ventosa e 
Turcifal. 

 

Na  Figura 15 apresenta-se assim a repartição modal atual e as metas para a repartição futura para as viagens 

realizadas por macrozona no concelho de Torres Vedras. 
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Figura 15 – Repartição modal atual e futura para cada Macrozona 

  

1 - U. F. de Torres Vedras e Matacães; 2 - U.F. A dos Cunhados e Maceira + Silveira; 3 - São Pedro da Cadeira + Ponte de Rol; 4 - U. F. de Campelos e 
Outeiro da Cabeça + U. F. de Maxial e Monte Redondo + Ramalhal; 5 - U. F. de Dois Portos e Runa + U. F. de Carvoeira e Carmões; 6 - Freiria, Ventosa e 
Turcifal. 

Note-se que estas metas para a repartição modal refletem o total das viagens realizadas pelos residentes. No 

entanto, é desejável ter também metas para a repartição das viagens de curta distância (viagens até 4km), 

uma vez que estas são mais facilmente transferíveis para os modos suaves ou para o transporte coletivo. 

Assim, ao aplicar os valores de transferência modal da Error! Reference source not found. e da Error! 

Reference source not found., verifica-se que para 2026 espera-se que as viagens de curta distância em 

transporte individual decresçam cerca de 15 pontos percentuais (pp), a favor do transporte coletivo (+4 pp), 

do modo a pé (+6 pp) e da bicicleta (+4 pp). 

Figura 16 – Repartição modal atual e futura para as viagens de curta distância 

 

No âmbito da alteração da repartição modal para modos mais sustentáveis, ainda se estimaram metas para 

as deslocações casa-escola dos alunos entre os 10 e os 14 anos. 
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No âmbito do inquérito à mobilidade foi incluído um bloco de perguntas sobre a forma como se processam as 

viagens casa-escola das crianças residentes nos agregados dos inquiridos, tendo-se verificado em 38% destes 

agregados as crianças entre os 10 e os 14 anos deslocam-se em automóvel, sendo esta quota inferior à que 

se tem registado em outros concelhos.  

Embora a quota de utilização do TC neste tipo de deslocações seja já elevada (38%), o que leva a concluir 

que não existe grande margem de transferência de viagens em TI para o TC, admite-se que possa haver um 

aumento da utilização de TC, fruto da melhoria da rede de TC  e de uma aposta na realização sistemática de 

campanhas de divulgação e promoção junto das escolas (com especial ênfase na época das inscrições) como 

forma de criar novos hábitos que suportem a necessária mudança de atitudes face à utilização do transporte 

coletivo. Neste contexto, assume-se que a quota do transporte coletivo nas deslocações case-escola dos mais 

jovens deverá registar um incremente de cerca de 2 pp face ao que se verifica atualmente. 

Na definição das metas esperadas admite-se que a introdução das medidas de qualificação das redes cicláveis 

contribuirá para um aumento da utilização da bicicleta por parte dos alunos dos 10 aos 14 anos superior à 

quota estimada para a população global. Neste caso, assumiu-se que, neste segmento, a quota da utilização 

da bicicleta será de cerca de 5%. 

A Figura 17 apresenta a evolução considerada para a repartição modal nas deslocações casa-escola dos alunos 

entre os 10 e os 14 anos. 

Figura 17 - Evolução esperada da repartição modal nas deslocações casa-escola dos alunos 
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6.3. Acessibilidade em transporte coletivo 

A oferta de transportes coletivos é um dos aspetos que importa melhorar no que se refere à criação de 

serviços aos lugares com mais de 40 habitantes que distam mais de 500 m de uma via com oferta de TC. Neste 

sentido é proposta uma meta que está relacionada com a cobertura por serviços a estes lugares que  

atualmente não têm qualquer oferta.  

Deste modo, assumiu-se que em 2026 todos os lugares do concelho com mais de 40 hab têm de ter acesso a 

um serviço de transporte coletivo (regular ou flexível). 

Atualmente, em período escolar existem 7 lugares que totalizam 500 habitantes que não são servidos por 

qualquer serviço de transporte coletivo, sendo que no período de férias escolares estes quantitativos 

aumentam para 28 lugares num total de 2.642 habitantes. 

Tabela 26 – Lugares com mais de 40 habitantes a mais 500 m de uma via com serviço TC em período escolar  

Lugar 

Pop. a mais 
de 500 m de 

TC 
 

Soltaria (S. Pedro da Cadeira) 104 

Casal das Giestas (Campelos e Outeiro da Cabeça) 84 

Patameira (Dois Portos e Runa) 63 

Casal da Brejoeira (A dos Cunhados e Maceira) 61 

Casal do Monte Ferreiro (A dos Cunhados e Maceira) 54 

Pedra Pequena (S. Pedro da Cadeira) 49 

Casal do Pobral (A dos Cunhados e Maceira) 46 
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Tabela 27 – Lugares com mais de 40 habitantes a mais 500 m de uma via com serviço TC em período de 

férias escolares 

Lugar 
Pop. a mais de 
500 m de TC 

 

Lugar 
Pop. a mais 
de 500 m de 

TC 

Brejenjas 331 Cadoiço 69 

Casas Novas 199 Casal da casa Branca 67 

Maceira 178 Patameira 63 

Boavista 164 Casal do neto 62 

Cerca 132 Braçal 61 

Casal do Feijão 128 Casal da Brejoeira 61 

Casalinhos de Alfaita 121 A-dos Cunhados  60 

Póvos de Penafirme 104 Freiria 60 

Soltaria 104 Casal Figueira Velhas 56 

Casal das Giestas 84 Casal do Monte Ferreiro 54 

Olho Polido 84 Pedra Pequena 49 

Casal da Barreirinha 75 Ponte do Rol 47 

Casal Janeiro 74 Casal do Pobral 46 

Casal do Seixo 74 Folgorosa 39 

 

Para finalizar, julgou-se importante adicionar o indicador relativo ao número de passageiros transportados 

em TC, uma vez que este permite avaliar em que medida as políticas de intervenção em matéria da gestão 

da mobilidade têm impactes positivos na captura de passageiros para este modo. 

Não será possível parametrizar este indicador, uma vez que não se conhece a procura total na rede dos 

operadores de transporte que servem o concelho. Para que este indicador seja incluído na análise recomenda-

se que sejam estabelecidos protocolos de partilha de informação com estes operadores ou que, no curto 

prazo, esta questão seja acautelada aquando do processo de contratualização da concessão das linhas de 

transporte, garantindo o acesso à informação por parte da CIM Oeste (e das autarquias que a definem). 
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6.4. Acessibilidade em modos suaves 

Um dos objetivos do PMT de Torres Vedras pressupõe a aposta clara na mobilidade apoiada na utilização dos 

modos suaves. Nesse contexto é importante avaliar como evolui a repartição modal (o que pode ser inferido 

com base na realização de inquéritos à mobilidade), mas também qual é a evolução das redes de modos 

suaves. 

A caracterização da abrangência da rede pedonal é de difícil concretização, já que a existência de passeios 

não traduz, por si só, a existência de uma rede pedonal estruturante e consistente. Nesse contexto, ainda 

que a avaliação da qualidade da rede pedonal estruturante seja muito importante, considera-se ser preferível 

desenvolver esta análise ao nível dos Planos de Acessibilidade para Todos. 

No que se refere à rede ciclável, a informação disponibilizada pela autarquia permite avaliar a sua expansão. 

Para o cálculo da capitação de rede ciclável por habitante atual considerou-se a rede ciclavel existente de 

mobilidade quotidiana (inserida em meio urbano ou promovendo ligações entre polos geradores) e mista (as 

quais podem beneficiar as deslocações de mobilidade quotidiana e lazer), tendo-se obtido uma capitação de 

30 m por 100 habitantes na cidade de Torres Vedras. Como meta estabelece-se a duplicação desta capitação. 

Com o alcance destes valores assegura-se que uma parte muito significativa dos habitantes e empregados no 

concelho beneficiarão de melhores condições de conforto e segurança nas suas deslocações em bicicleta, 

promovendo-se assim uma transferência de viagens para estes modos. 

6.5. Segurança rodoviária 

A evolução das estatísticas da sinistralidade rodoviária no concelho revela que o número total de acidentes 

com vítimas baixou 15%, no período 2004 – 2013, e o n.º de feridos graves e mortos diminuiu 35% no mesmo 

período. Uma vez que a promoção da segurança rodoviária deve ser uma preocupação constante, defende-se 

no PMT-TV uma redução continuada do número de acidentes rodoviários e de vítimas. Para tal propõe-se o 

controle das estatísticas de vítimas de acidentes e de atropelamentos, não se estabelecendo, contudo, uma 

meta a atingir. Mais do que estar a estabelecer metas para o decréscimo destas estatísticas, aponta-se a 

necessidade de reduzir estas estatísticas tanto quanto seja possível. 
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6.6. Em síntese 

A tabela seguinte apresenta os indicadores de síntese e as metas que nesta fase foram consideradas como 

base de trabalho para o desenvolvimento das propostas. 

Os anos de referência foram estabelecidos de modo a ser possível avaliar os resultados a longo prazo, 

tendo sido considerados os seguintes anos: 

• 2016 – Ano-base, correspondendo ao ano de referência da situação atual; 

• 2026 – Ano para o qual se admite que estejam já implementadas as medidas de longo prazo. 

Tabela 28 - Metas e Indicadores propostos 

Indicadores 2016 2026 

Alteração da Repartição Modal a favor do TC e modos suaves 

Total de deslocações 

% TI (transporte individual) 65% 52% (-13 pp) 

% TC (transporte coletivo) 6% 10% (+4 pp) 

% MS (modos suaves: a pé e bicicleta) 29% 36%(+7 pp) 

Deslocações de curta/média distância (< 4 km) 

% TI (transporte individual) 54% 39% (-15 pp) 

% TC (transporte coletivo) 2% 6% (+4 pp) 

% MS (modos suaves: a pé e bicicleta) 43% 54%(+11 pp) 

Deslocações casa-escola dos alunos entre os 10 e os 14 anos 

% TI (transporte individual) 38% 30% (-8 pp) 

% TC (transporte coletivo) 38% 40% (+2 pp) 

% MS (modos suaves: a pé e bicicleta) 14% 23% (+9 pp) 

Aumento Acessibilidade em TC 

Nº de lugares com mais de 40 habitantes a mais de 500 m de uma paragem TC 

Em período escolar 

Em período não escolar 

 

7 

28 

 

0 

0 

Passageiros transportados em TC (anual) (por modo) n.d. n.d. 

Aumento Acessibilidade em Modos Suaves 

Capitação da rede ciclável estruturante (mobilidade quotidiana e mista) (m / 
100 habitantes) 

30 60 

Melhoria da Segurança Rodoviária 

Nº de vítimas de acidentes3: 

Mortos 

Feridos graves 

Feridos ligeiros 

 

9 

21 

307 

Diminuição 
continuada 

                                                 

3 O valor de referência é relativo a 2013 



   

 

 

 

 

Plano de Mobilidade e Transportes de Torres Vedras 

Fase 2 | Condicionantes e Definição de Cenários e Linhas Estratégicas  71  

 

Financiamento no âmbito do Fundo de Eficiência Energética - Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética

 

De modo a confirmar que as metas definidas e os indicadores de síntese são adequados para avaliar os 

progressos face aos objetivos enunciados no âmbito do PMT-TV, apresenta-se também o seu cruzamento com 

os objetivos estratégicos estabelecidos (vide Tabela 29). 

Tabela 29 - Avaliação da aderência dos Indicadores Síntese face aos Objetivos Estratégicos 

 

 

A. Promoção 

da QUALIDADE 

DE VIDA para 

residentes, 

trabalhadores 

e visitantes

B. Contribuição 

para uma 

ECONOMIA 

MAIS EFICIENTE 

E SUSTENTÁVEL

C. Promoção de 

uma repartição 

modal favorável 

aos MODOS DE 

TRANSPORTE 

MAIS EFICIENTES 

E SUSTENTÁVEIS

D. Promoção 

de uma 

UTILIZAÇÃO 

RACIONAL do 

transporte 

particular

E. Promoção de 

um SISTEMA DE 

ACESSIBILIDADES 

E TRANSPORTE 

MAIS INCLUSIVO

F. Contribuição 

para a 

REDUÇÃO DOS 

IMPACTES 

AMBIENTAIS 

dos transportes

G. Promoção 

do AUMENTO 

DA 

SEGURANÇA 

de todos os 

utilizadores

Repartição modal

I.1 Repartição modal das deslocações dos residentes n n n n n n

I.2
Repartição modal das deslocações de curta/média 

distância (< 4 km) dos residentes n n n n n n

I.3
Repartição modal nas viagens casa-escola dos 

alunos entre os 10 e os 14 anos n n n n n n
Acessibilidade em TC

I.4
Nº de lugares com mais de 40 habitantes a mais de 

500 m de uma paragem TC n n n n n n

I.5 Passageiros transportados em TC (anual) (por modo) n n n n n n
Modos Suaves

I.6
Capitação da rede ciclável estruturante (mobilidade 

quotidiana e mista) (m / 100 habitantes) n n n n n n n

Segurança rodoviária

I.7 Nº de vítimas de acidentes n n n n n

I.8 Nº de atropelamentos n n n n n

Indicadores de síntese / Objetivos Estratégicos


